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Gurgel, Catarina Leite; Ma.; Universidade Federal Rural de Pernambuco; fevereiro, 2020; 

PLANTAS MEDICINAIS UTILIZADAS NO TRATAMENTO DE ANIMAIS 

DOMÉSTICOS, NORDESTE DO BRASIL. Maria Arlene Pessoa da Silva. 

 

RESUMO 

 

A escassez de pesquisas etnoveterinárias no Brasil, especialmente na região Nordeste, resulta 

em perdas no campo da medicina veterinária e na documentação científica das tradições 

culturais acerca do uso de plantas no tratamento de doenças em animais domésticos. Com este 

estudo objetivou-se realizar um levantamento das plantas medicinais utilizadas no tratamento 

de animais domésticos em uma região do Nordeste conhecida como Triângulo Crajubar, 

localizada no estado do Ceará, e indicar as espécies com potencial para bioprospecção. O 

estudo foi conduzido através de entrevistas semi-estruturadas com aplicação de formulário 

junto a criadores de animais em áreas rurais, bem como médicos veterinários, vendedores de 

ervas de feiras livres e mercados públicos e protetores de animaisem áreas urbanas. Os dados 

obtidos foram analisados quantitativamente utilizando importância relativa, fator de consenso 

do informante, valor de uso, concordância quanto aos usos principais e os métodos estatísticos 

de correlação de Spearman e índice de Shannon-Wiener. Os 59 participantes indicaram 47 

espécies para o tratamento de diversas doenças que acometem os animais, distribuídas em 26 

famílias, sendo mais citadas as espécies da família Fabaceae. Somente 17 plantas foram 

comuns a ambas as áreas. As espécies com maiores VUs para as áreas urbanas foram 

Dysphania ambrosioides, Myracrodruon urundeuva e Aloe vera, e para a áreas rurais foram 

Dysphania ambrosioides e Anacardium occidentale. Nas áreas urbanas, Myracrodruon 

urundeuva e Aloe vera apresentaram maior IR e nas áreas rurais foram Allium sativum, 

Dysphania ambrosioides, Aloe vera e Citrus lemon. As plantas que obtiveram os maiores 

valores de CUP foram Dysphania ambrosioides nas áreas urbanas e Anacardium occidentale 

nas áreas rurais. As doenças, agrupadas em 9 categorias de uso, apresentaram maior consenso 

para Desordens do Sistema Musculoesquelético e Cicatrização de Ferimentos, 

respectivamente, em ambas as áreas. Este trabalho contribuiu para a documentação científica 

do conhecimento popular epara a organização de um inventário de espécies potencialmente 

promissoraspara bioprospecção, além de subsidiar o desenvolvimento de novas pesquisas no 

campo da etnoveterinária no Brasil, especialmente no Nordeste. 

 

Palavras-chave: estudo etnoveterinário, espécies medicinais, conhecimento tradicional. 
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Gurgel, Catarina Leite; Ma.; Universidade Federal Rural de Pernambuco; February, 2020; 

MEDICINAL PLANTS USED IN THE TREAT OF DOMESTIC ANIMALS, NORTHEAST 

OF BRAZIL. Maria Arlene Pessoa da Silva. 

 

ABSTRACT 

 

The scarcity of ethnoveterinary research in Brazil, especially in the Northeast region, results 

in losses in the field of veterinary medicine and in the scientific documentation of cultural 

traditions about the use of plants in the treatment of diseases in domestic animals. This study 

aimed to carry out a survey of medicinal plants used in the treatment of domestic animals in a 

region of the Northeast known as the Crajubar Triangle, located in the state of Ceará, and to 

indicate the species with potential for bioprospecting. The study was conducted through semi-

structured interviews with application of form with animal breeders in rural areas, as well as 

veterinarians, sellers of herbs from open markets and public markets and animal protectors in 

urban areas. The data obtained were analyzed quantitatively using relative importance, the 

informant consensus factor, use value, agreement regarding the main uses and the statistical 

methods of Spearman correlation and Shannon-Wiener index. The 59 participants indicated 

47 species for the treatment of various diseases that affect animals, distributed in 26 families, 

with the most cited species of the Fabaceae family. Only 17 plants were common to both 

areas. The species with the highest UVs for urban areas were Dysphania ambrosioides, 

Myracrodruon urundeuva and Aloe vera, and for rural areas were Dysphania ambrosioides 

and Anacardium occidentale. In urban areas, Myracrodruon urundeuva and Aloe vera had 

higher RI and in rural areas they were Allium sativum, Dysphania ambrosioides, Aloe vera 

and Citrus lemon. The plants that obtained the highest MUA values were Dysphania 

ambrosioides in urban areas and Anacardium occidentale in rural areas. Diseases, grouped 

into 9 categories of use, showed greater consensus for Musculoskeletal System Disorders and 

Wound Healing, respectively, in both areas. This work contributed to the scientific 

documentation of popular knowledge and to the organization of an inventory of potentially 

promising species for bioprospecting, in addition to supporting the development of new 

research in the field of ethnoveterinary in Brazil, especially in the Northeast. 

 

Keywords: ethnoveterinary study, medicinal species, traditional knowledge.
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1. INTRODUÇÃO 

 

1.2 OBJETIVOS E QUESTIONAMENTOS 

 

Produtos naturais, originários de plantas medicinais, têm ocupado um espaço cada vez 

maior na terapêutica, sobressaindo-se pela sua eficácia e pelo menor número de efeitos 

colaterais e contraindicações, quando comparados aos medicamentos sintéticos (LORENZI; 

MATOS, 2008; SOUZA et al., 2017). O conhecimento e as práticas populares têm sido 

usados com frequência por criadores, agricultores e médicos veterinários para prevenir e tratar 

doenças em animais domésticos (MATHIAS, 2007; BULLITTA et al., 2018). 

Embora vários inventários etnobiológicos com foco no uso de plantas medicinais em 

humanos já tenham sido feitos, para a etnoveterinária ainda são pouco descritos 

(CONFESSOR et al., 2009; USHA; RAJASEKARAN; SIVA, 2016; MCGAW; 

KHUNOANA, 2018). Mesmo em menor escala, os levantamentos etnoveterinários vêm 

contribuindo na descoberta de extratos bioativos de plantas para o tratamento de animais, 

assim como para a documentação científica do conhecimento popular tradicional (PIERONI 

et al., 2004; PILUZZA et al., 2015; VOGL; VOGL-LUKASSER; WALKENHORST, 2016; 

HARUN et al., 2017). 

Tais levantamentos têm sido realizados em algumas partes do mundo, até mesmo em 

países desenvolvidos, onde há uma menor tendência ao uso de tais recursos (MONTEIRO, 

2010; ABO-EL-SOOUD, 2018; MCGAW; KHUNOANA, 2018; MAJEKODUNMI et al., 

2018). No Brasil, apesar da grande diversidade cultural e biológica, tais pesquisas ainda são 

incipientes, inexistindo no interior do Estado do Ceará (MONTEIRO et al., 2010; RITTER et 

al., 2012; ANTONIO et al., 2015; SOUZA, 2015; SANTOS, 2016). O que torna urgente a 

necessidade de se desenvolver as mesmas, uma vez que, com as intensas mudanças culturais, 

o conhecimento popular está sendo perdido, tanto em áreas rurais quanto urbanas 

(MATHIAS, 2001). 

Um dos maiores problemas é a falta de pesquisas que comprovem a viabilidade do uso 

de espécies vegetais no tratamento de animais. Assim, estudos sobre o uso e/ou conhecimento 

destas espécies podem se constituir como potenciais sob os aspectos etnoveterinários e 

farmacológicos, uma vez que contribuem para a documentação do conhecimento popular 

tradicional e são, muitas vezes, o ponto de partida para estimular a validação científica de 

plantas medicinais em decorrência de suas propriedades biológicas (MONTEIRO, 2010; 

LIMA et al., 2012; ABO-EL-SOOUD, 2018). Além disso, o uso dessas espécies para tratar 

doenças em animais domésticos pode ser também uma alternativa para redução dos custos 
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com tratamentos dispendiosos e, por conseguinte, inacessíveis para uma grande parcela da 

população (MAKKAR; FRANCIS; BECKER, 2007; FILHO, 2014). 

A partir do exposto, essa pesquisa tem como problemática compreender se as 

populações residentes nas áreas rurais e urbanas têm conhecimento sobre plantas medicinais 

relacionadas a práticas etnoveterinárias. Assim, foram levantadas duas hipóteses e predições: 

1. A população conhece e/ou utilizada plantas medicinais para tratar animais; Predição: a 

diversidade de espécies é significativa.  2. As plantas mencionadas possuem uso em comum 

com a farmacologia; Predição: As espécies mais importantes para a população têm atividade 

biológica em animais domésticos.  

Considerando tais aspectos, com esse estudo objetivou-se realizar um levantamento 

das espécies vegetais conhecidas e/ou utilizadas por criadores da zona rural e por médicos 

veterinários e vendedores de ervas da zona urbana para o tratamento de animais domésticos, 

assim como indicar as espécies com potencial para bioprospecção, em uma região do 

Nordeste brasileiro, no sul do estado do Ceará, denominada Triângulo Crajubar, que engloba 

os municípios de Juazeiro do Norte, Crato e Barbalha. O local onde a pesquisa aconteceu 

apresenta características marcantes: intensa atividade comercial que atrai pessoas das regiões 

circunvizinhas, diversidade florística e faunística e forte religiosidade em torno da figura do 

Padre Cicero Romão Batista. Os resultados obtidos nessa etapa inicial permitiram a avaliação 

do conhecimento popular e a e a identificação das espécies vegetais utilizadas pelo público 

alvo no tratamento de diversas doenças que acometem os animais. 

 

1.2 ESTRATÉGIAS DE PESQUISA 

 

Os procedimentos metodológicos escolhidos fazem parte dos que são frequentemente 

utilizados por diferentes pesquisadores de várias partes do mundo (ALBUQUERQUE; 

LUCENA; ALENCAR, 2008). As entrevistas semi-estruturadas apresentam grande 

flexibilidade, uma vez que permite aprofundar elementos que podem ir surgindo durante a 

entrevista. Além disso, uma vez que o entrevistador não tem mais de uma chance para 

entrevistar alguém, essa é a melhor opção (ALBUQUERQUE; LUCENA; ALENCAR, 2008). 

Os formulários são vantajosos, uma vez que abrem margem para elucidação de dúvidas e para 

fazer algumas observações quando pertinente. Adicionalmente, os formulários permitem a 

aplicação com pessoas que não poderiam, de outra forma, fornecer informação, como no caso 

de analfabetos, cegos ou idosos (ALBUQUERQUE; LUCENA; ALENCAR, 2010b). A turnê 

guiada se fez necessária para validação e fundamentação dos nomes das plantas citados nas 
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entrevistas, uma vez que podem variar entre regiões e até mesmo entre indivíduos de uma 

mesma comunidade, podendo tornar as informações repassadas não-reais ou equivocadas.  

A combinação da análise de dados foi utilizada na avaliação da importância relativa 

das espécies para a população, por meio do cálculo do valor de uso (VU), importância relativa 

(IR) e concordância quantos aos usos principais (CUP). A utilização da técnica de VU tem 

como base a objetividade da análise e a ausência de qualquer viés do investigador (PHILLIPS 

et al., 1994), além de poder ser usada para comparar o conhecimento sobre recursos vegetais 

entre diferentes grupos de informantes (GOMEZ-BELOZ 2002; KRISTENSEN; BALSLEV, 

2003). Alguns pesquisadores conseguiram associar o VU de uma planta à sua disponibilidade 

local, apoiando a visão de que existe uma relação direta entre a importância relativa de uma 

planta e sua abundância local (ALBUQUERQUE; LUCENA 2005; ALBUQUERQUE et al., 

2005a; PHILLIPS; GENTRY, 1993a, b). Apesar de essa técnica ser mais indicada para 

quando a seleção dos participantes da pesquisa é aleatória, uma vez que é fortemente 

influenciada pelos próprios entrevistados (ALBUQUERQUE et al., 2016), nesse estudo, a 

mesma foi considerada, pois a pesquisa se trata do conhecimento de grupos específicos da 

população e não havia conhecimento prévio ou suposições acerca do uso potencial de uma 

determinada planta e da extensão de qualquer conhecimento sobre o assunto 

(ALBUQUERQUE et al., 2006). O IR é uma importante técnica auxiliar para avaliar a 

importância de determinadas plantas, visto que, apesar de ser sensível à participação de 

alguém com conhecimento excepcional que possa favorecer uma determinada planta, 

diferentemente do VU, a técnica do IR é menos vulnerável a essa variável, pois não leva em 

consideração o número de informantes no cálculo dos resultados finais (ALBUQUERQUE et 

al., 2006). Apesar de ambas as técnicas não distinguirem o conhecimento de um recurso do 

seu uso real, foram utilizadas nesse estudo uma vez que se objetivou a análise e comparação 

do conhecimento da população, e não necessariamente o seu uso. A correlação de Spearman, 

utilizada para VU e IR, pode sugerir que ambas as técnicas capturam o mesmo aspecto do 

conhecimento tradicional, apesar de o VU ter mais ênfase nas espécies que apresentam muitos 

usos. Como o VU e IR têm as suas limitações, o CUP contribui para expandir a compreensão 

sobre o conhecimento acerca das plantas reportadas pela população das áreas estudadas, sendo 

também um método auxiliar ao VU e amplamente utilizado em trabalhos etnobotânicos, 

porém, ainda não utilizado na etnoveterinária (VENDRUSCOLO; MENTZ, 2006). O FCI foi 

utilizado a fim de identificar as categorias com maior importância local e para relacionar ao 

VU, servindo também, na segunda inferência, como uma triangulação de dados. O Índice de 

Shannon, por sua vez, é uma das ferramentas mais difundidas para se medir e analisar a 

diversidade de espécies, contribuindo significativamente para o teste de hipótese. As 
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estratégias de pesquisa aqui utilizadas serviram como base para traduzir os dados obtidos e 

delinear o conhecimento dos participantes frente a aspectos socioculturais e de diferentes 

graus de urbanização. 

 

1.3 ESTRUTURA DA DISSERTAÇÃO 

 

 O presente trabalho tem como base o aprofundamento do estudo acerca do 

conhecimento da população no estado do Ceará. Além disso, as informações contempladas 

servem como uma maneira de estimular e difundir estudos sobre práticas etnoveterinárias.  

O primeiro capítulo aborda aspectos inerentes à etnoveterinária: definições, a relação 

entre o homem e a as plantas medicinais, os aspectos que levam as pessoas a utilizar recursos 

alternativos nos tratamentos de animais e por que o seu uso é vantajoso, estudos 

desenvolvidos em várias partes do mundo e no Brasil, limitações encontradas no 

desenvolvimento da área, alguns dos métodos que podem ser utilizados nas pesquisas 

relacionadas à etnoveterinária, as contribuições de pesquisas sobre o uso de plantas em 

animais, os riscos para os animais decorrentes do uso algumas vezes equivocado de plantas no 

intuito de promover a sua saúde, as características que tornam as plantas medicinais 

potenciais sob o ponto de vista da bioprospecção, espécies comumente encontradas nas 

pesquisas, estudos sobre a validação científica dessas espécies quanto à sua atividade 

biológica em animais e seus avanços, potencial de plantas frente a estudos fitoquímicos e 

farmacológicos, importância dos estudos de validação científica com relação à segurança no 

uso das espécies medicinais em animais, perspectivas da etnoveterinária no desenvolvimento 

científico. 

 O segundo capítulo é o artigo científico fruto da pesquisa em campo e que contém 

informações e análises sobre o conhecimento das populações estudadas. O artigo está 

compartimentado em: 1. Introdução, que aborda a problemática da pesquisa, os principais 

aspectos teóricos sobre práticas etnoveterinárias, os pressupostos da pesquisa e os objetivos; 2 

Materiais e Métodos, que contempla a caracterização da área de estudo, os métodos de coleta 

dos dados, os métodos de análise dos dados obtidos para que se pudesse responder às questões 

da pesquisa adequadamente, como se deu a verificação taxonômica das espécies mencionadas 

pela população, como se deu a classificação das indicações terapêuticas, além de contemplar 

os aspectos éticos e legais da pesquisa; 3. Resultados e Discussão: contempla as informações 

obtidas que foram utilizadas de maneira a avaliar o conhecimento da população de ambas as 

áreas estudadas, e as suas análises se deram de modo a relacionar e comparar essas 

informações. Além disso, nessa seção encontram-se os aspectos relacionados a prováveis 
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respostas e/ou suposições que acarretaram nos dados encontrados e; 4. Conclusões: aborda as 

contribuições da pesquisa no âmbito científico e as perspectivas futuras no campo da 

etnoveterinária.  

 Esse trabalho está organizado em seções que se relacionam entre si para trazer 

informações ainda pouco exploradas e conhecidas quando comparadas a outras áreas da 

etnobiologia. O primeiro capítulo visou à abordagem de informações que contemplam a 

temática proposta, a fim de contribuir para a explanação dos principais aspectos teóricos, 

práticos e atuais acerca da etnoveterinária. O segundo capítulo, por sua vez, relaciona alguns 

aspectos teóricos aliados à prática em campo, de uma região com potencial cultural e de 

biodiversidade, de forma a contribuir não só para o meio científico em si, mas também para 

repassar futuramente as informações para a população, uma vez que são detentoras de vasto 

conhecimento tradicional.   
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2. OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo geral 

 

Realizar um estudo etnoveterinário das espécies vegetais utilizadas no tratamento de 

animais domésticos, no Triângulo Crajubar, e indicar as espécies com potencial para 

bioprospecção. 

 

2.2 Objetivos específicos 

 

• Averiguar a diversidade das espécies mencionadas; 

• Investigar as indicações terapêuticas das plantas utilizadas; 

• Identificar a importância e a versatilidade das plantas;  

• Avaliar a concordância de conhecimento e/ou uso das espécies; 

• Comparar o conhecimento entre as áreas rurais e urbanas; 

• Verificar se as plantas mais importantes têm uso em comum na farmacologia. 
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CAPÍTULO 1:  

3. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

3.1 Utilização de plantas medicinais no tratamento de doenças em animais 

 

 A utilização de plantas é uma prática adotada desde os primórdios da humanidade, 

para diversas finalidades. Entre as formas de usos, destaca-se o medicinal, no qual as 

populações humanas têm uma ampla farmacopeia natural consistindo de plantas (BIESK, 

2005; ALVES; ROSA, 2005; 2007; MELO-FILHO, 2014). Os produtos naturais servem para 

a produção de cerca de 50% de todos os novos medicamentos desenvolvidos (NEWMAN; 

CRAGG, 2012). Diversos estudos abordam os produtos naturais oriundos de plantas 

medicinais como uma fonte potencial de novos agentes para o tratamento de enfermidades 

(REIS, 2018; ABO-EL-SOOUD, 2018; TIWARI et al., 2018), e a flora mundial representa 

uma fonte inestimável de bioativos para tratar uma variedade de patologias (LEZAMA-

DÁVILA et al., 2016).  

Embora seja uma prática antiga, as plantas medicinais são utilizadas até hoje, não 

somente em humanos, mas também em animais domésticos, principalmente devido ao alto 

custo de serviços veterinários, à dificuldade em adquirir determinados fármacos sintéticos e à 

crescente demanda por produtos naturais (CÁRCERES et al., 2004). Estes fatores têm 

contribuído para incrementar o interesse nos estudos voltados para a etnoveterinária, 

especialmente no que se refere à utilização de espécies vegetais (CÁRCERES et al., 2004). 

 Esta relação entre o homem e a natureza, em especial as plantas, é estudada pela 

etnobiologia, definida classicamente como o estudo das interações do ser humano com o seu 

ambiente (ALBUQUERQUE, 2005). Adicionalmente, Posey (1997) a caracteriza, ainda, 

como o estudo do conhecimento e das conceituações de qualquer sociedade a respeito da 

biologia. 

 Seja qual for o tipo de abordagem, a etnobiologia ocupa uma posição privilegiada 

pelo seu potencial de integrar conhecimentos locais e globais, conectar culturas tradicionais e 

enfoques acadêmicos e relacionar aspectos biológicos e sociais da experiência humana no 

ambiente (ALBUQUERQUE, 2005). Além disso, pode contribuir para o conhecimento e 

aplicações conservacionistas e de uso sustentável dos recursos ambientais (BANDEIRA, 

2004; ALBUQUERQUE, 2005; FREITAS; RODY; MIRANDA, 2016; SILVA, 2016). Entre 

os vários campos de estudo da etnobiologia, encontra-se a etnoveterinária.  

A expressão etnoveterinária, combinação de conhecimentos, práticas, crenças e 

métodos relacionados à saúde animal, foi utilizada pela primeira vez na década de 1980, por 
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McCorkle, estando relacionada ao conhecimento adquirido ao longo de muitos anos do uso de 

plantas e outros produtos naturais por tentativa e erro (BARBOZA; SOUTO; MOURÃO, 

2007). Posteriormente, Andrade et al. (2012) definiu a etnoveterináriacomo a ciência que 

envolve a opinião e o conhecimento das práticas populares utilizadas para o tratamento e 

prevenção de doenças que acometem os animais. 

Um levantamento etnoveterinário pressupõe a necessidade de uma justificativa e a 

formulação de objetivos. A principal justificativa observada nas publicações sobre 

etnoveterinária é a importância da documentação científica do conhecimento popular que, por 

ser transmitido oralmente, pode vir a se perder devido aos avanços da sociedade (NFI et al., 

2001; PIERONI et al., 2004; MONTEIRO 2010). 

Desta forma, os objetivos comuns à maioria dos trabalhos relacionados à 

etnoveterinária envolvem o levantamento e a documentação doconhecimento popular sobre a 

utilização de plantas medicinais no tratamento de enfermidades que acometem os animais 

domésticos (FAROOQ et al., 2008; MONTEIRO, 2010). Alguns estudos também enfatizam a 

importância de se documentar e validar cientificamente espécies vegetais, uma vez que estas 

podem apresentar potencial para bioprospecção (MCGAW; ELOFF, 2008; SANTOS et al., 

2017; ABO-EL-SOOUD, 2018). Além disso, trabalhos dessa natureza podem ter importância 

na conservação desses valiosos recursos, indicando espécies ameaçadas e/ou prioritárias 

(MONTEIRO, 2010). 

Os levantamentos etnoveterinários ainda pouco têm contribuído para estudos 

farmacológicos e fitoquímicos de plantas e para a documentação científica do conhecimento 

popular tradicional (PIERONI et al., 2004; PILUZZA et al., 2015; VOGL; VOGL-

LUKASSER; WALKENHORST, 2016; HARUN et al., 2017), uma vez que inventários 

etnobiológicos são mais relacionados ao uso de plantas medicinais em humanos. No entanto, 

o estudo de plantas medicinais para o tratamento de animais tem sido realizado em várias 

partes do mundo, principalmente em países da África e da Ásia (USHA; RAJASEKARAN; 

SIVA, 2016; PARTHIBAN et al., 2016; ABO-EL-SOOUD, 2018; FEYERA et al., 2017; 

MCGAW; KHUNOANA, 2018; MAJEKODUNMI et al., 2018). Na Europa, plantas 

medicinais usadas no tratamento de animais têm sido poucos investigadas, sendo a Itália e 

alguns países da Europa Central exemplos de locais onde pesquisas desta natureza foram 

realizadas (PIERONI et al., 2004; GUARRERA; SALERNO; CANEVA, 2005; PILUZZA et 

al., 2015). Estudos realizados em áreas rurais e relacionados a animais domésticos de 

produção são mais frequentes, considerando o aspecto econômico e a maior manutenção do 

conhecimento popular tradicional entre pessoas residentes nestas localidades (MONTEIRO; 

BEVILAQUA; CAMURÇA-VASCONCELOS, 2011). 
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No continente americano, especificamente no Brasil, trabalhos realizados para 

documentar os conhecimentos tradicionais sobre a utilização de plantas medicinais nos 

tratamentos veterinários ainda são escassos, apesar da grande diversidade cultural e biológica 

que o país detém (MONTEIRO, 2010; RITTER et al., 2012; ANTONIO et al., 2015; 

SOUZA, 2015; SANTOS, 2016). O Brasil é um dos países com maior diversidade de plantas 

no mundo, com uma estimativa de 20% de todas as espécies do planeta (CARVALHO et al., 

2007), e mais de 46.000 espécies atualmente registradas (Lista de Espécies da Flora do Brasil, 

2019). Uma pesquisa no Brasil mostra que 91,9% da população fazem uso de plantas 

medicinais, e que 46% cultivam essas plantas em hortas caseiras (ETHUR et al, 2011).  

Entre as pesquisas realizadas no país, a partir de um levantamento etnoveterinário na 

Ilha de Marajó, Pará, foram listadas 55 espécies de plantas utilizadas em diferentes animais 

(MONTEIRO, 2011). Neste mesmo estudo, uma comparação entre a eficácia de plantas 

medicinais e drogas sintéticas mostrou que 62% dos informantes tinham mais confiança nas 

plantas, para 12% as drogas sintéticas eram mais eficientes, para 20% a eficiência dependia 

do caso e o restante não tinha opinião sobre o assunto (MONTEIRO). Adicionalmente, os 

autores ressaltaram que em algumas situações, somente o medicamento sintético pode tratar o 

problema, enquanto em outras, as plantas podem ser usadas com eficácia e segurança 

(MONTEIRO, 2010). Ainda no estado do Pará, na Ilha de Colares, outro estudo foi 

conduzido, ocasião em que foram catalogadas 56 espécies de plantas medicinais utilizadas 

pela população (RITTER et al., 2012). Na região Sudeste, um estudo realizado em clínicas 

veterinárias na cidade de São Paulo, descreveu 19 espécies conhecidas e/ou utilizadas no 

tratamento de animais de estimação. Para os autores, todas as plantas mencionadas têm pelo 

menos um uso comum com a etnofarmacologia (ANTONIO et al., 2015). Ainda no Sudeste, 

no município de Seropédica - RJ, foram entrevistadas 52 famílias em um assento rural, sendo 

que 63,5% delas afirmaram utilizar plantas medicinais como forma terapêutica nas diversas 

afecções dos animais domésticos, caracterizando a relevância dessa prática em comunidades 

rurais. No Nordeste, no município de Patos – PB, foram realizadas entrevistas com 40 pessoas 

que mantinham contato com algum tipo de criação de animais domésticos (pequenos 

criadores, acadêmicos e profissionais de medicina veterinária, vaqueiros, tratadores, 

curandeiros e raizeiros), os quais realizavam práticas rotineiras com plantas 

medicinais,ocasião em que foram descritas 61 espécies de plantas, constatando-se que 100% 

dos entrevistados não só utilizavam plantas medicinais na terapêutica dos animais domésticos, 

como também aceitariam esta forma de tratamento como prescrição do médico veterinário. Os 

entrevistados ressaltaram ainda, aimportância da aproximação do homem com anatureza, o 

resgate de conhecimentos anteriores eas possíveis descobertas de novos medicamentos para 
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restituir ao homem e aos animais uma vida mais natural e saudável (MARINHO et al., 2007). 

Em Mossoró – RN, dos 106 produtores rurais de caprinos entrevistados, 71,7% relataram 

utilizar plantas medicinais no tratamento de alguma enfermidade que acomete esses animais. 

No mesmo estudo, foram descritas 38 espécies, sendo 27 nativas e 11 cultivadas ou 

introduzidas, o que demonstrou a importância das espécies nativas para a população (SOUZA, 

2015). 

A maioria dos levantamentos etnoveterinários, tanto fora como dentro do Brasil, é 

conduzida em áreas rurais devido a aspectos econômicos, culturais, sociais e de 

biodiversidade. No entanto, as áreas urbanas também devem ser contempladas, uma vez que o 

conhecimento tradicional popular é mais facilmente perdido e que plantas com potencial 

terapêutico podem deixar de ser documentadas (ANTONIO et al., 2015). 

 Dentre as plantas já relatadas em levantamentos etnoveterinários realizados em várias 

partes do mundo, pode-se destacar: Carica papaya L. (mamão), Nicotiana tabacum L. 

(tabaco), Ximenia americana L. (ameixa silvestre), Operculina macrocarpa L. (batata de 

purga), Cocos nucifera L. (coco), Amburana cearensis (Allemão) A.C. Smith (cumaru), 

Matricaria chamomilla L. (camomila) e Foeniculum vulgare Mill. (funcho) (CHINSEMBU et 

al., 2014; AZIZ et al., 2018; BULLITTA et al., 2018; FEYERA et al., 2018). No Brasil, 

algumas das espécies que se destacam quanto ao uso são Disphania ambrosioides L. 

(mastruz), Allium sativum L. (alho), Aloe vera (L.) Burm. f. (babosa), Anacardium 

occidentale L. (caju), Libidibia ferrea Mart. Ex Tul. (pau-ferro) e Plectranthus barbatus 

Andrews (erva-sete-dores). As espécies são mencionadas para uma diversidade de indicações 

terapêuticas, tais como problemas dermatológicos, parasitoses, problemas digestivos, 

problemas respiratórios, cicatrização de feridas e problemas oculares.  Com relação às formas 

de preparo, são citadas principalmente a decocção, a infusão e a maceração. Quanto às partes 

utilizadas, cita-se comumente folha, raiz, casca e fruto (MONTEIRO, 2010; RITTER et al., 

2012; SANTOS, 2016). Quanto às partes utilizadas, folha, raiz, casca e fruto são comumente 

citadas (MONTEIRO, 2010; RITTER et al., 2012; CHINSEMBU et al., 2014; ANTONIO et 

al., 2015; SANTOS, 2016; MARINHO et al., 2017; AZIZ et al., 2018; BULLITTA et al., 

2018; FEYERA et al., 2018).  

O uso de plantas medicinais nos animais pode ser empregado em diversas doenças, a 

exemplo das que afetam as vias respiratórias, as entéricas e as que são causadas por vários 

agentes patogênicos tais como fungos, bactérias ou vírus e as doenças causadas por ecto e 

endoparasitas. Existem dois caminhos para o controle das doenças em animais: o 

convencional e o alternativo. No convencional, utilizam-se produtos químicos sintéticos que 

podem provocar poluição no meio ambiente e risco de intoxicação do criador ou do animal. 
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Além disso, pode ocorrer o surgimento da resistência do patógeno. Na prática alternativa, por 

outro lado, os produtos naturais geralmente são biodegradáveis, o custo de produção é baixo, 

além de propiciar o aproveitamento dos recursos da biodiversidade de forma sustentável e ser 

uma opção para o uso de insumos na agricultura agroecológica (CHAGAS, 2004; CORRÊA e 

SALGADO, 2011). Nos últimos anos, muitos esforços foram feitos por vários pesquisadores 

do Brasil com perspectivas encorajadoras do uso de plantas medicinais no tratamento 

alternativo e complementar na veterinária, tanto pelo emprego de vegetais frescos ou de 

extratos vegetais, como também de fitoterápicos administrados de forma complementar ou 

como insumos (INSTITUTO BIOLÓGICO, 2011).  

Os dados supracitados foram obtidos em levantamentos etnoveterinários realizados 

junto às comunidades, sendo as entrevistas com aplicação de questionários os métodos mais 

comumente utilizados (BALAKRISHNAN et al., 2009). Métodos participativos como 

observação direta (OLE-MARION, 2003), grupos de discussão (LANS; BROWN, 1998) e 

expedições de coleta com os informantes – “Walk-in-the-woods” (GRADÉ; TABUTI; VAN 

DAMME, 2009) também podem ser utilizados. Vale ressaltar que para a análise dos dados 

etnoveterinários são utilizados métodos qualitativos e quantitativos (MONTEIRO, 2010).  

A análise qualitativa aborda valores, crenças, representações, hábitos e opiniões dos 

entrevistados, se ocupando de modo geral em esclarecer como o homem compreende, 

interpreta e se relaciona com o mundo vegetal (MINAYO; SANCHES, 1993). Já os métodos 

quantitativos são aplicados para obter informações complementares dos dados através de 

técnicas estatísticas (VENDRUSCOLO; MENTZ, 2006) e podem ser usados com vários 

objetivos, como avaliar a importância das plantas para um determinado grupo, comparar seus 

usos entre diferentes populações, estabelecer a importância relativa de espécies e famílias de 

plantas medicinais (PHILLIPS; GENTRY, 1993). A utilização conjunta da pesquisa 

qualitativa e quantitativa permite recolher mais informações do que se poderia conseguir 

isoladamente com um método ou outro (FONSECA, 2002).  

Entre os parâmetros quantitativos, frequentemente utiliza-se Valor de Uso (VU), que é 

uma medida da importância relativa de cada espécie para a população estudada, podendo ser 

usado para produzir trabalhos de validação científica e também pode ser calculado para 

estabelecer uma relação entre cada espécie e os usos atribuídos a elas, bem como para analisar 

o índice em relação às categorias de uso (VENDRUSCOLO; MENTZ, 2006; RITTER et al., 

2012; CASTRO et al., 2016); Fator de Consenso do Informante (FCI), que visa à 

identificação das categorias que apresentam maior consenso de conhecimento e/ou uso, e 

quais grupos de plantas requerem estudos mais aprofundados; Índice de Frequência, que 

identifica a importância relativa de cada espécie de planta; Importância Relativa (IR), que 
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mostra a importância da espécie em relação ao número de indicações que a mesma possui, 

identificando assim as que são mais versáteis (VENDRUSCOLO; MENTZ, 2006; 

ALMEIDA; FREITAS; PEREIRA, 2006) e; um índice que também pode ser utilizado é o 

Concordância quanto ao Uso Principal (CUP), que identifica a maior ou menor popularidade 

de uma espécie (FRANÇA, 2006). Desse modo, as informações obtidas com o uso de 

parâmetros quantitativos de análise permitem avaliar as plantas com maior importância de uso 

para as comunidades locais, determinar as que possuem maior potencial farmacológico e 

estimular medidas de conservação e uso sustentável das espécies mais utilizadas 

(MONTEIRO, 2010).  

Diante do exposto, constata-se que as espécies vegetais são importantes para a 

sociedade humana, dos tempos antigos à atualidade, no tratamento não somente de pessoas, 

mas tambémde animais domésticos (MARINHO et al., 2007). Em contrapartida, 

considerando os aspectos culturais e de biodiversidade do Brasil, nota-se que estudos 

etnoveterinários ainda são bastante escassos nas diversas regiões do país, especialmente no 

Nordeste (MARINHO et al., 2007). 

Desta forma, torna-se necessário validar cientificamente os conhecimentos 

tradicionais, especialmente sobre a utilização de plantas medicinais no tratamento de animais 

domésticos, uma vez que a flora brasileira apresenta inestimável potencial para estudos de 

suas substâncias bioativas e propriedades farmacológicas. Além disso, o conhecimento 

popular tradicional também deve ser documentado, uma vez que pode ser facilmente perdido 

entre as gerações, podendo a perda cultural causar problemas irreversíveis e, com ela, as 

possibilidades de desenvolver sustentavelmente uma região, uma vez que as experiências 

locais são reduzidas (ALBUQUERQUE; ANDRADE, 2002). 

 

 3.2 Potencial farmacológico de espécies vegetais na etnoveterinária 

 

 A utilização de produtos vegetais na descoberta e no desenvolvimento de fármacos 

não é surpreendente, visto que há séculos os seres humanos utilizam muitos materiais 

derivados de plantas, tais como os metabólitos secundários, para esta finalidade (REIS, 2018).  

As atividades biológicas das plantas medicinais geralmente são atribuídas aos seus 

metabólitos secundários que, na maioria das vezes, possuem estrutura química complexa, o 

que determina os mais variados tipos de compostos bioativos com ação farmacológica 

(AGRA et al., 2007). Esses compostos químicos podem ser úteis no tratamento de uma 

grande variedade de doenças em homens e animais (MCGAW; ELOFF, 2008; ABO-

ELSOOUD, 2018).  
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Os compostos presentes nas plantas com ações medicinais são variados, entre eles 

estão os flavonóides, alcaloides, quinonas, triterpenos, sesquiterpenos, taninos e lignanas 

(SILVA et al., 2015; REIS, 2018). Das plantas documentadas quanto à efetividade terapêutica 

em animais, muitas já possuem informações farmacológicas que podem justificar o seu uso 

popular, por apresentarem efeitos como anti-inflamatório, antioxidante, antiparasitário, 

antimicrobiano, analgésico e cicatrizante (SILVA et al., 2015; REIS, 2018).  

 Dentre a diversidade de plantas utilizadas no tratamento de animais, muitas já 

possuem validação científica quanto à sua ação farmacológica, como é o caso de Allium 

sativum L., reconhecida por suas propriedades antimicrobiana, antifúngica, antiviral, 

antioxidante, anticancerígena e imunoestimuladora (CUNHA; SILVA; ROQUE, 2006, 2009; 

FINTELMANN; WEISS, 2010; KALU et al., 2010; RIED et al., 2016; ZHOU et al., 2016). 

Estas propriedades estão relacionadas com os seus compostos bioativos, em especial os 

compostos organossulfurados (MARTINS; PETROPOULOS; FERREIRA, 2016). Acredita-

se que a alicina seja a principal responsável por suas propriedades medicinais, sendo 

fisiologicamente ativa em células microbianas, vegetais e em mamíferos, podendo levar à 

inibição da proliferação de bactérias e fungos de modo definitivo (BORLINGHAUS et al., 

2014; MARTINS; PETROPOULOS; FERREIRA, 2016). Assim, as propriedades medicinais 

de A. sativum podem se configurar como potenciais na prevenção e no tratamento de doenças 

em animais (ABO-EL-SOOUD, 2018). 

Libidibia ferrea Mart. Ex Tul. é reportada em estudos fitoquímicos e farmacológicos 

com propriedades antimicrobiana, anti-inflamatória, antioxidante e anticancerígena 

(NAKAMURA et al., 2002; PEREIRA et al., 2012; NASCIMENTO et al., 2015; FALCÃO, 

2017). Disphania ambrosioides L. é descrita com propriedades imunoestimuladora, 

antimicrobiana, antifúngica, antioxidante e anti-inflamatória (KUMAR et al., 2007; 

CORREA-ROYERO et al., 2010; FERREIRA, 2013). No que se refere às demais atividades 

biológicas de Disphania ambrosioides, uma parte das publicações descritas são relacionadas 

às aplicações da planta na medicina veterinária, demonstrando ações contra 17 insetos da 

agricultura ou parasitoses em animais (BORGES et al., 2012; VITA et al., 2014; TRINDADE 

et al, 2015; OLIVEIRA et al., 2015), e alguns estudos também demonstraram a atividade in 

vitro do óleo essencial do mastruz contra Leishmania sp. e outros protozoários como o 

Plasmodium falciparum e o Trypanosoma brucei, causadores da malária e da nagana (também 

chamada de tripanossomíase animal), respectivamente (MONZOTE et al., 2014; 2018). 

Nicotiana tabacum é usadatopicamente para o tratamento de infecções na pele e é 

usada como antiparasitário. Nicotiana tabacum contém nicotina e outros alcaloides 

conhecidos como nornicotina, anabasina, miosmina, anatabina, nicotelina eisonicoteína, que 
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são considerados responsáveis pelo potencial acaricida, antibacteriano e antifúngico (AZIZ et 

al., 2018). Além disso, efeitos neurológicos têm sido observados em humanos e animais 

experimentais, incluindo alteraçãonas atividades locomotoras, perda de peso cerebral e 

neurohistoarquitetura distorcida (ADENIYI; MUSA, 2011). A exposição a qualquer fonte da 

nicotina do tabaco foi mencionada como causadora de alteração da função normal do cérebro 

e oustros componentes do sistema nervoso (NIDA, 2009). 

Além de bons efeitos farmacológicos, muitas espécies vegetais podem ser prejudiciais 

à saúde dos animais (GIORDANI, 2016). Ainda hoje, muitas plantas são consumidas pela 

população ou oferecidas aos animais sem qualquer orientação, expondo-os a riscos, visto que 

várias espécies são potencialmente tóxicas (GIONDANI, 2016). No Brasil, existem em torno 

de 113 descrições de plantas tóxicas, e a intoxicação por plantas ornamentais é bastante 

comum em pequenos animais (GIORDANI, 2016). Um dos principais problemas relacionados 

ao uso de plantas medicinais é a ideia equivocada de que o que vem da natureza não faz mal, 

excluindo assim, a probabilidade de uma planta causar qualquer reação adversa ou efeito 

tóxico (MENDIETA et al., 2014).  

Toda planta possui um grau de toxicidade em determinada dosagem, com seus 

componentes químicos podendo provocar sintomas semelhantes em animais ou em humanos. 

Os alcaloides pirrolizidinicos, por exemplo, possuem princípios tóxicos, que mesmo após 

alguns anos de ingeridos, a dose tóxica pode provocar cirrose hepática ou câncer no fígado 

(BATISTA et al., 2017). O pouco conhecimento sobre a toxicidade de algumas espécies 

reafirma a importância do cuidado no emprego das mesmas para fins medicinais, uma vez que 

a população tem acesso livre a uma ampla variedade de plantas, incluindo espécies 

comprovadamente tóxicas (FERREIRA, 2014).  

 Embora a maioria das evidências seja obtida da sabedoria popular, é importante que 

estudos controlados sejam utilizados para validar e quantificar cientificamente a atividade 

bioativa das plantas, pois nem sempre as atividades atribuídas às mesmas são confirmadas 

cientificamente (ATHANASIADOU et al., 2007). Além disso, as pesquisas são muito 

importantes para estabelecer a eficácia, a dose correta, a melhor via de administração e a 

ausência de toxicidade do medicamento vegetal (McGAW; ELOFF, 2008).  

 A investigação farmacológica sobre as plantas medicinais é, portanto, a principal 

estratégia para descobrir e desenvolver novos fármacos, que podem ser mais baratos e menos 

tóxicos que os medicamentos já existentes. Esta é uma área rica em possibilidades e, além das 

espécies exóticas, a flora brasileira consiste em uma enorme fonte de material para teste 

(TIUMAN et al., 2011). As plantas medicinais representam, assim, uma fonte inestimável de 

bioativos que podem tratar várias doenças (REIS, 2018).  
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Dessa forma, mesmo com o conhecimento já adquirido, o potencial terapêutico das 

plantas medicinais necessita ser explorado mais intensamente, uma vez que muitas espécies 

ainda pouco estudadas podem apresentar importantes propriedades farmacológicas (SIVIERO 

et al., 2012). Adicionalmente, deve-se ressaltar que os conhecimentos populares necessitam 

ser preservados e podem servir como ponto de partida para estudos de bioprospecção de 

plantas medicinais (MONTEIRO, 2010). 
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RESUMO 

 

Relevância etnofarmacológica: Estudos de natureza etnoveterinária favorecem o resgate da 

cultura popular, evitando que informações culturais e biológicas importantes sejam perdidas 

ao longo do tempo, especialmente na região Nordeste do Brasil, onde tais pesquisas ainda são 

pouco difundidas. Além disso, podem subsidiar estudos voltados para bioprospecção com 

foco na descoberta de novos medicamentos para tratar animais. Objetivo do estudo: O 

objetivo deste trabalho foi descrever e analisar o conhecimento etnoveterinário de plantas 

medicinais em áreas urbanas e rurais do Triângulo Crajubar, no Nordeste do Brasil, além de 

elencar o potencial de diversas plantas quanto a suas ações etnomedicinais, fitoquímicas e 

farmacológicas. Materiais e métodos: Foram realizadas um total de 59 entrevistas semi-

estruturadas através da aplicação de formulários, respondidos por 21 mulheres e 38 homens. 

Os parâmetros analisados foram cálculo de valor de uso (VU), importância relativa (IR), 

concordância quantos aos usos principais (CUP), fator de consenso do informante (FCI), 

correlação de Spearman e índice de Shannon. Resultados: Os participantes indicaram um 

total de 47 espécies úteis do ponto de vista terapêutico, distribuídas em 26 famílias botânicas. 
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Apenas 17 plantas medicinais foram usadas em comum nas áreas estudadas, o que indica um 

baixo consenso inter-regional em relação às práticas etnoveterinárias. As partes das plantas 

mais frequentemente mencionadas foram folhas e cascas em ambas as áreas, enquanto as 

formas de preparo diferiram em maior grau quanto ao número de citações, sendo a maceração 

o método mais citado. As espécies com maiores VUs para as áreas urbanas foram Dysphania 

ambrosioides, Myracrodruon urundeuva e Aloe vera, e para a áreas rurais foram Dysphania 

ambrosioides e Anacardium occidentale. Nas áreas urbanas, Myracrodruon urundeuva e Aloe 

vera apresentaram maior IR e nas áreas rurais foram Allium sativum, Dysphania 

ambrosioides, Aloe vera e Citrus lemon. As plantas que obtiveram o mais alto CUP foram 

Dysphania ambrosioides nas áreas urbanas e Anacardium occidentale nas áreas rurais. As 

doenças foram agrupadas em nove categorias de uso, e Desordens do Sistema 

Musculoesquelético e Cicatrização de Ferimentos apresentaram os maiores consensos em 

ambas as áreas. Conclusões: O presente estudo contribuiu para a criação de um inventário de 

plantas utilizadas no tratamento de animais domésticos pela população de áreas urbanas e 

rurais do Nordeste do Brasil. Estudos fitoquímicos e farmacológicos são necessários para 

estabelecer a validação científica das atividades biológicas e da eficácia e segurança das 

plantas para o tratamento de animais domésticos, servindo como uma alternativa mais viável 

em termos econômicos.  

 

Palavras-chave: conhecimento tradicional; práticas etnoveterinárias; plantas medicinais; 

prospecção de produtos naturais.  

 

Resumo gráfico 
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1. Introdução 

 

 A utilização de plantas medicinais na medicina humana e animal está intimamente 

ligada através da história, visto que algumas doenças que afetam animais podem ser tratadas 

com remédios pelo homem (Almeida et al., 2006). As práticas e saberes populares ainda hoje 

são utilizados por muito criadores, agricultores, fazendeiros e veterinários para prevenir e 

tratar doenças em rebanhos e animais de estimação (Mathias, 2007). O uso dos 

conhecimentos, práticas, habilidades e crenças populares relativas à saúde animal é 

denominado etnoveterinária (Barboza et al., 2007). Alguns fatores, como o aumento do custo 

de serviços veterinários e a dificuldade de adquirir fármacos sintéticos aumentaram o 

interesse em desenvolver essa ciência, especialmente com uso de produtos naturais derivados 

de plantas (Monteiro et al., 2011). 

 No Nordeste do Brasil, plantas têm sido usadas ao longo de muitos anos para fins 

medicinais. A utilização dessas espécies faz parte de um conhecimento tradicional cade vez 

mais relevante na pesquisa voltada para prospecção biológica. O conhecimento sobre as 

práticas etnoveterinárias tem sido passado de uma geração para outra através da comunicação 

verbal. No entanto, a ameaça de extinção desse conhecimento segue em paralelo com a sua 

transferência devido às grandes mudanças sociais, culturais e ambientais, o que pode resultar 

na extinção de um tipo precioso de conhecimento popular, se não estiver devidamente 

documentado (Aziz et al., 2018; Amorim et al., 2018). 

 As investigações etnoveterinárias e etnofarmacológicas surgem nesse cenário como 

uma importante ferramenta para a seleção de espécies vegetais com potencial terapêutico, as 

quais podem protagonizar avaliações experimentais de suas atividades biológicas em estudos 

bioprospectivos com abordagem etnodirigida, os quais levam em conta as indicações de uso 

das plantas medicinais por grupos populacionais específicos dentro de suas práticas 

terapêuticas (Albuquerque e Hanazaki, 2006). Além disso, a documentação científica do 

conhecimento popular serve como uma maneira de preservá-lo.  

 Apesar do papel crucial da etnoveterinária na maioria dos países em desenvolvimento, 

muito pouco desse conhecimento foi documentado (Castro et al., 2016). No Brasil, 

especialmente na região Nordeste, embora esse conhecimento seja amplo (Confessor et al., 

2009; Oliveira, 2016), somente um estudo etnoveterinário relacionado a plantas medicinais foi 

realizado no Ceará a despeito da riqueza cultural e biológica do referido estado (Negreiros, 

2017). O Ceará apresenta bioma característico e cultura voltada para a criação de animais 

como atividade econômica ou animais de companhia, devido a forte relação homem animal 

nessa região, além do cultivo de espécies vegetais, no qual é mantida a cultura de utilização 
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de plantas com propriedade medicinal (Silva-Júnior, 2013). Por tanto, há uma necessidade 

urgente de se documentar o conhecimento etnoveterinário dessa região, antes que seja 

perdido, sendo este o primeiro registro científico qual documenta os conhecimentos 

interculturais envolvendo o uso de vegetais na etnoveterinária em zonas rurais e urbanas para 

o estado, visto que as plantas medicinais têm um papel muito importante na questão 

socioeconômica da população de ambas as áreas (Calixto e Ribeiro, 2004). 

 Considerando tais aspectos, através deste trabalho, objetivou-se documentar e analisar 

as práticas etnoveterinárias nos municípios de Crato, Juazeiro do Norte e Barbalha (Triângulo 

Crajubar), localizados no sul do Estado do Ceará, visando a contribuir para a preservação do 

conhecimento etnoveterinário na região, além de fornecer uma base para a exploração de 

novos fitoquímicos.   

 

2. Material e Métodos 

 

2.1 Área de estudo 

 

 O Cariri cearense engloba 29 municípios, com destaque para o Crato (latitude - 

7014’03”N, longitude – 39024’34” W), Juazeiro do Norte (latitude -7012’47”N, longitude – 

39018’55” W) e Barbalha (latitude – 7018’40” N, longitude -39º18’15”W) (Fig. 1), uma vez 

que os mesmos são os mais importantes do ponto de vista econômico e cultural. Pela 

proximidade territorial, Crato, Juazeiro do Norte e Barbalha sofreram um processo de 

conurbação formando uma área denominada Triângulo Crajubar, onde as atividades terciárias, 

formadas pelo comércio e serviços, são predominantes e sempre exerceram forte atração e 

influência sobre os centros locais circunvizinhos (Oliveira, 2012). A região é considerada um 

pólo cultural do Estado, apresentando diversas manifestações artísticas, com destaque para as 

danças folclóricas, as esculturas, as pinturas e as xilogravuras, as cantorias e a literatura de 

cordel. Outra característica local é a forte religiosidade em torno da figura do Padre Cícero 

Romão Batista, o que atrai milhares de turistas em datas anuais específicas (Augusto e Góes, 

2007). Além disso, a biodiversidade da região é um patrimônio do país, demarcado e 

reconhecido por meio da implantação da primeira floresta nacional do Brasil, a Flona Araripe-

Apodi, e possui o único Geopark das Américas, o Geopark Araripe, com patrimônio natural 

único (Cabral; Silva, 2012). Assim, considerando a importância social, econômica e biológica 

que a Chapada do Araripe exerce sobre a população caririense, torna-se necessária a 

realização de estudos que contemplem o conhecimento popular de uma região rica em cultura 

e biodiversidade (Pereira et al., 2001) 



48 
 

 

 

 

Fig. 1. Mapa da localização geográfica da área de estudo no Cariri, Ceará, Brasil. 

 

2.2 Coleta de dados 

 

 A amostragem foi não aleatória-intencional, sendo pré-definidos como participantes as 

pessoas que tinham contato direto com animais ou plantas medicinais. O levantamento foi 

realizado em áreas rurais e urbanas no período de janeiro a abril de 2019. Nas áreas rurais, 

constituíram o universo da pesquisa criadores de animais domésticos; nas áreas urbanas, 

constituíram o universo da pesquisa médicos veterinários, vendedores de ervas de mercados 

públicos e feiras livres e protetores de animais (Albuquerque e Lucena, 2004). Foram 

entrevistadas 59 pessoas, 22 em áreas rurais e 37 em áreas urbanas, sendo 21 mulheres e 38 

homens, com uma média de ±43.52 e ±51.83 anos. No meio rural, as informações foram 

coletadas em três localidades em cada município: 1. Crato (sítio Poço Comprido, sítio 

Corujas, sítio Genipapo); 2. Juazeiro do Norte (sítio Caldeirão, sítio Sertãozinho, sítio 

Jurema); Barbalha (sítio Barro Vermelho, sítio Macaúba, sítio Mata). 

As informações foram coletadas por meio de entrevistas semiestruturadas 

(Albuquerque et al., 2008), onde os objetivos do estudo foram previamente esclarecidos e os 

participantes foram convidados, após o devido esclarecimento, a assinar um termo de 

consentimento livre e esclarecido, conforme exigido pelo Comitê de Ética em Pesquisa 

(Resolução nº 466/2012 do Comitê de Ética em Pesquisa do Conselho Nacional de Saúde). 
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Este estudo foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 

Regional do Cariri (URCA), protocolo nº 3.568.522, devidamente autorizado para a coleta de 

material biológico pelo Sistema de Autorização e Informação em Biodiversidade - SisBio e 

registrado no Sistema Nacional de Gestão de Patrimônio Genético e Conhecimento 

Tradicional Associado - SisGen sob o número ACF4FB3. 

Por ocasião das entrevistas, foram obtidas informações sobre as plantas usadas no 

tratamento de animais domésticos e/ou conhecidas por suas propriedades medicinais. A partir 

da técnica de lista livre, se chegou às plantas usadas na terapêutica local, forma de preparo, 

forma de uso, partes utilizadas, indicações terapêuticas e para qual animal eram indicadas. As 

entrevistas também contemplaram informações acerca da idade, sexo, escolaridade e profissão 

dos entrevistados. 

Vale ressaltar que as entrevistas foram realizadas individualmente com os 

participantes, sem a presença de terceiros, e sem estímulos visuais de qualquer natureza, para 

que não houvesse influência nas informações repassadas que viessem a interferir nos 

resultados da pesquisa. 

 

2.3 Verificação taxonômica 

 

As espécies medicinais nativas e exóticas citadas que se apresentaram em estágio 

reprodutivo foram coletadas com o auxílio de informantes locais por meio de turnê guiada. 

Todo o material vegetal coletado foi levado ao Laboratório de Botânica Aplicada da 

Universidade Regional do Cariri, onde foi armazenado e tratado segundo as técnicas usuais de 

herborização (Mori et al., 1989), para posterior identificação.  

A identificação do material botânico se deu através de consulta à bibliografia 

especializada, comparações com exsicatas pertencentes ao acervo do Herbário Caririense 

Dárdano de Andrade-Lima (HCDAL - URCA) e envio a especialistas. Após a identificação, o 

material foi incorporado ao acervo do HCDAL - URCA. As famílias botânicas foram 

referidas de acordo com o Angiosperm Phylogeny Group (APG IV, 2016). Para complementar 

este procedimento, amostras e fotografias das plantas que não puderam ser coletadas foram 

identificadas por comparação com material botânico previamente identificado integrante do 

acervo do HCDAL – URCA. Os nomes científicos das espécies foram conferidos através do 

banco de dados da Lista de Espécies da Flora do Brasil (2020). 

 

2.4 Análise dos dados 
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2.4.1 Classificação das indicações terapêuticas  

 

As indicações terapêuticas reportadas neste estudo foram classificadas de acordo com 

dados da literatura relacionada à etnoveterinária. As doenças e/ou sinais clínicos foram 

agrupados em nove categorias de uso: Antiparasitário, Cicatrização de Ferimentos, Anti-

inflamatório, Tratamento de Doenças Respiratórias, Doenças do Sistema Genitourinário, 

Problema Dermatológico, Desordem do Sistema Musculoesquelético, Desordem 

Gastrointestinal e Diversos. A categoria Diversos incluiu problemas que não foram muito 

bem definidos pelos participantes, como dor, febre, inchaço e todas as condições anormais, os 

quais foram relacionados a vários sistemas do organismo dos animais, para os quais a 

categorização não foi possível (Aziz et al., 2018).  

 

2.4.2 Análise quantitativa 

 

 Para a análise quantitativa, foram utilizados os seguintes parâmetros: valor de uso 

(VU), importância relativa (IR), concordância quanto ao uso principal (CUP) e fator de 

consenso do informante (FCI). Além da correlação de Spearman e do índice de Shannon-

Wiener.  

O VU calculado para cada espécie, adaptado do método proposto por Phillips e Gentry 

(1993) demonstra a importância relativa de espécies conhecidas localmente. O critério para tal 

estimativa implica no uso de uma espécie pelos informantes. Desta forma, quanto mais usos 

forem mencionados para uma determinada espécie, maior importância ela terá para a 

comunidade (Vendruscolo e Mentz, 2006).  

Para análise do valor de uso, foi utilizada a seguinte fórmula:  

 

VU = ∑U/n,  

 

Onde VU é o valor de uso de uma espécie, “U” o número de usos mencionados por 

cada informante para determinada espécie e “n” o número total de informantes. O valor de 

uso de cada espécie é baseado somente na importância atribuída pelos próprios informantes e 

não depende de qualquer avaliação do pesquisador (Albuquerque, 2005; Alves et al., 2009). 

O cálculo da IR aponta para as plantas mais versáteis referindo-se àquelas com maior 

número de indicações terapêuticas ou aquelas cuja ação abranjam maior número de sistemas 

corporais (Bennett e Prance, 2000). O valor máximo que uma espécie pode obter é 2, e o 

cálculo é feito a partir da fórmula: 
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IR = NSC+NP,  

 

Onde IR corresponde à importância relativa, NSC é o número de sistemas corporais 

tratados por uma determinada espécie (NSCE), dividido pelo número total de sistemas 

corporais tratados pela espécie mais versátil (NSCEV); NP corresponde ao número de 

propriedades atribuídas a uma determinada espécie (NPE), dividido pelo número total de 

propriedades atribuídas à espécie mais versátil (NPEV) (Almeida e Albuquerque, 2002; 

Albuquerque et al., 2010). 

Para avaliar e compreender a relação entre os valores encontrados para VU e IR e 

reconhecer suas semelhanças, foi feito o teste de correlação de Spearman, usando o programa 

BioEstat 5.0. 

 Para avaliar a concordância do uso em espécies medicinais, foi calculado o Fator de 

Consenso do Informante (FCI) (Troter e Logan, 1986), cuja análise visa a identificar os 

sistemas corporais que possuem maior consenso sobre o conhecimento ou uso. Os valores do 

FCI variam de 0 a 1 e são calculados de acordo com a seguinte fórmula:  

 

 FCI = nur-nt/ nur-1, 

  

 Onde nur é o número de citações de usos em cada categoria e nt é o número de 

espécies indicadas em cada categoria. 

 Com a finalidade de identificar o grau de importância de cada espécie para uma 

finalidade particular, foram calculados o nível de fidelidade (NF) de cada planta citada por 

mais de três informantes; o fator de correção (FC); e a porcentagem de concordância quanto 

aos usos principais (CUP), que é calculada para neutralizar a maior ou menor popularidade da 

espécie. Os índices foram calculados de acordo com Friedman et al. (1986), adaptados por 

Amorozo e Gély (1988) através da seguinte fórmula: 

  

NF= IP/IU x 100,  

 

 Onde IP é o número de informantes que citaram o uso principal, IU é o número de 

informantes que citaram qualquer uso da espécie; FC é IU dividido pelo número de 

informantes que citaram a espécie mais citada e; CUP = NF x FC. 

 O índice de Shannon-Wiener, o qual verifica a diversidade das espécies, mede o grau 

de incerteza em prever a que espécie pertencerá um indivíduo escolhido, ao acaso, de uma 
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amostra com S espécies e N indivíduos. Quanto menor o valor do índice de Shannon-Wiener, 

menor o grau de incerteza e, portanto, a diversidade da amostra é baixa. A diversidade tende a 

ser mais alta quanto maior o valor do índice (Uramoto et al., 2005). O índice também foi 

calculado usando o programa BioEstat 5.0. As espécies mais importantes para a população 

foram pesquisadas quanto ao uso em estudos fitoquímicos e farmacológicos, sendo verificado 

se há comprovação científica acerca da sua eficácia em animais.  

  

 

3. Resultados e Discussão 

 

3.1 Diversidade de espécies com uso etnoveterinário 

 

Essa é a primeira comunicação científica sobre as práticas etnoveterinárias 

relacionadas a plantas medicinais empregadas pela população dos municípios que compõem o 

Triângulo Crajubar. Os resultados mostraram que a comunidade pesquisada detém 

conhecimento sobre plantas usadas não só em humanos, mas também em tratamentos 

veterinários (Alawa et al., 2002; Giday et al.,2009; Monteiro, 2011). 

 Os dados obtidos mostram um total de 47 espécies relatadas junto aos entrevistados 

das áreas rural e urbana para uso em tratamentos etnoveterinários, sendo apenas 17 delas 

relatadas nas duas regiões, a exemplo de Dysphania ambrosioides L., Myracrodruon 

urundeuva Allemão, Aloe vera (L.) Burm. f., Anacardium occidentale L., Citrus lemon 

Osbeck, Allium sativum L., Mimosa tenuiflora (Willd) Poire, Azadirachta indica A. Juss., 

Annona squamosa L. e Eucalyptus sp. Após a comparação dos dados etnoveterinários 

registrados nas duas regiões, o maior número de plantas (37 espécies) foi reportado em 

práticas veterinárias pela população residente nas áreas urbanas em comparação com os 

residentes nas áreas rurais (27 espécies) (Tabela 1). Esses resultados não significam, 

necessariamente, que a população das áreas rurais apresenta um menor conhecimento sobre 

plantas medicinais, mas pode dever-se à sua menor familiaridade com determinadas espécies 

(Aziz et al., 2018), assim como à preferência de alguns criadores rurais, donos de um maior 

número de animais, pelos medicamentos sintéticos, devido ao menor tempo de duração do 

tratamento quando comparado às plantas medicinais, e ao fato de o conhecimento não ter sido 

repassado de modo contínuo entre algumas gerações. As plantas relatadas pelos informantes 

foram indicadas para todas as espécies de animais domésticos presentes nas áreas estudadas, 

com uma predominância de indicações para cães (36,7%) nas áreas urbanas e para bovinos 

nas áreas rurais (39,13%) (Tabela 1). Esses animais são comumente relatados em estudos 
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etnoveterinários tanto em comunidades urbanas quanto rurais (Ritter et al., 2012; Antonio et 

al., 2015; Castro et al., 2016; Aziz et al., 2018). 

 A família que obteve o maior número de espécies foi Fabaceae, nas áreas rurais (três 

espécies) e urbanas (sete espécies). Esta família é bastante relatada em pesquisas 

etnoveterinárias (Castro et al., 2016) e etnobotânicas (Oliveira, 2016) conduzidas no Brasil e 

em outros países, tais como Namíbia (Chinsembu et al., 2014) e Paquistão (Aziz et al., 2018). 

Fabaceae foi mais citada, provavelmente por ser uma das maiores e mais importantes famílias 

botânicas, devido ao grande número de espécies vegetais utilizadas como fonte de produtos 

alimentares, medicinais, ornamentais e madeireiros. As espécies desta família são ricas em 

flavonoides e compostos biossinteticamente relacionados, como o rotenóides e 

isoflavonoides. Alcaloides, terpenoides e esteroides são exemplos de outras classes de 

substâncias na qual ocorrem em muitos exemplares da família, já os taninos têm frequência 

muito baixa se comparada aos flavonoides (Rocha e Silva et al., 2007). 

O índice de Shannon-Wiener obtido nas áreas urbanas foi de 1,33 e nas áreas rurais foi 

de 1,24, o que demonstrou uma baixa diversidade de espécies, diante do número de 

indivíduos mencionados. Alguns estudos etnobotânicos realizados no Norte e Nordeste do 

Brasil apontam valores altos para o índice de Shannon, sugerindo uma significativa 

diversidade de espécies conhecidas e/ou utilizadas (Pereira et al., 2011; Pereira et al., 2018). 

Índices elevados, em geral, relacionam áreas relativamente bem conservadas associadas às 

populações com significativo conhecimento sobre plantas (Lima et al., 2000). Além disso, um 

dos fatores que influencia o conhecimento e uso de plantas medicinais é a disponibilidade de 

espécies a serem utilizadas, fator que pode ser alterado pela atividade antrópica (Amorozo, 

2001). O índice registrado nesse estudo é mais baixo do que os valores registrados para outras 

regiões tropicais, porém, esse fato pode estar associado à dominância de algumas espécies 

quanto ao número de citações em decorrência de outras que apresentaram baixo número de 

citações, à aproximação e/ou inserção a meios urbanos, assim como ao fato de que a prática 

de uso de plantas para curar animais ainda não é amplamente difundida.  

Na área urbana, as partes das plantas mais frequentemente usadas para o preparo dos 

remédios caseiros foram folha (51%), casca (22%) e fruto (6%). Na área rural, houve 

predominância no uso da casca (33%), folha (28%), fruto (12%) e bulbo (12%). O uso de 

semente, entrecasca, seiva, raiz, látex e planta inteira foi relatado com menor frequência 

(Tabela 1). Outros estudos também relataram a folha e a casca como principais partes 

utilizadas (Castro et al., 2016; Feyera et al., 2017). As folhas de muitas espécies não estão 

disponíveis durante todo o ano porque caem durante a estação seca e, nesses casos, os 

coletores as secam e armazenam para uso posterior (Silva et al.,2015). Em contrapartida, o 
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uso frequente da casca se deve à sua disponibilidade ao longo do ano e à sua estabilidade, o 

que permite que seja armazenada por um longo período sem perda de efeito terapêutico 

(Saraiva et al., 2015). Os métodos mais comumente usados na preparação dos remédios 

etnoveterinários também apresentaram uma predominância diferente entre as áreas. Na área 

urbana, chá (33%), maceração (21%) e cozimento (16%) foram mais frequentemente 

descritos, e na área rural foram de molho (18%), garrafada (16%) e maceração (14%) (Tabela 

1). Esses resultados são semelhantes aos obtidos em outros estudos realizados no Nordeste, 

sendo chá e maceração um dos principais métodos usados (Silva et al., 2013; Oliveira, 2016). 

Em ambas as áreas, o uso tópico foi reportado como o principal método de administração, e 

beber, comer e inalar como os principais métodos de administração oral, resultado também 

semelhante em estudos realizados por Silva et al. (2013), Ritter et al. (2012), Oliveira (2016) e 

Aziz et al. (2018). Os dois métodos foram usados para tratar lesões cutâneas, para tratamentos 

anti-inflamatórios, repelente de insetos, infestação de carrapatos e para consolidações de 

fraturas ósseas.  

A maioria das medicações etnoveterinárias apontadas pelos entrevistados neste estudo 

conta somente com uma única planta medicinal. O uso de duas ou mais plantas 

simultaneamente reflete a ideia de sinergia, onde a associação de plantas pode resultar em 

aumento da eficácia terapêutica (Giday et al., 2007). A dosagem e o tempo de duração do 

tratamento não foram relatados. Esses resultados também foram encontrados em pesquisas 

etnoveterinárias realizadas por Monteiro et al. (2011) e Castro et al. (2016). A ausência de 

precisão é comum na prática da medicina etnoveterinária e é o principal motivo para o 

ceticismo por parte de veterinários que preferem fazer uso da medicina alopática (Farooq et 

al., 2008). 

 

3.2. Importância relativa das espécies (VU, IR, CUP)  

 

 As espécies com maior valor de uso na área urbana foram Dysphania ambrosioides 

(1,16), Myracrodruon urundeuva (0,64) e Aloe vera (0,54), já na área rural foram Dysphania 

ambrosioides (0,72) e Anacardium occidentale (0,50) (Tabela 2). As quatro espécies de maior 

VU obtiveram os mais altos números de indicações terapêuticas e foram indicadas para o 

tratamento de doenças e/ou sinais clínicos da categoria com um dos maiores valores de FCI 

em ambas as áreas. Essa relação também foi evidenciada em estudos realizados no estado do 

Pará (Ritter et al., 2012) e na Paraíba (Brito et al., 2015). Isso reforça a ideia de que essas 

espécies são consideradas de maior importância para as populações estudadas, pois 
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apresentam uma ampla aplicação e os informantes compartilham o conhecimento sobre tais 

práticas e plantas utilizadas na etnoveterinária. 

Myracrodruon urundeuva e Anacardium occidentale estão entre as espécies de maior 

VU provavelmente por serem nativas da região Nordeste e largamente conhecidas pela 

população (Ribeiro, 2016; Castro et al., 2016; Capo, 2019). Dysphania ambrosioides e Aloe 

vera, apesar de serem exóticas na área de estudo, apresentaram altos valores de uso, 

possivelmente por serem cultivadas em quintais. Adicionalmente, o uso e/ou conhecimento de 

espécies exóticas prevaleceu neste estudo. Tais resultados se assemelham aos obtidos em 

pesquisas realizadas em outras áreas do Nordeste por Silva et al. (2013) e Castro et al. (2016), 

o que explica o uso significativo de espécies exóticas observadas neste estudo. A preferência 

de espécies exóticas a nativas enfatiza a importância de pesquisas para a recuperação de 

informações sobre plantas da flora local e seus usos, antes que sejam perdidas para sempre 

(Brandão et al., 2008). 

 Das 47 espécies relatadas, 26 (53,31%) foram indicadas para mais de uma doença ou 

sinal clínico e 21 (44,68%) para somente uma indicação. Do total de espécies, três 

apresentaram maior versatilidade (IR> 1) na área urbana: Myracrodruon urundeuva (1,3), 

Dysphania ambrosioides (1,1) e Aloe vera (1,1) e; quatro na área rural: Allium sativum (2), 

Dysphania ambrosioides (1,8), Aloe vera (1,8) e Citrus lemon (1,3) (Tabela 2). Estas foram 

consideradas com versatilidade alta porque foram citadas para o tratamento acima de quatro 

categorias de uso na área urbana e duas na área rural. Dysphania ambrosioides se destacou 

quanto ao VU e IR em ambas as áreas, uma vez que foi a espécie com maior número de 

citações, indicada para quatro categorias de uso no total, sendo considerada pela OMS como 

sendo uma das plantas mais utilizadas em tratamentos naturais no mundo (Lorenzi e Matos, 

2008). As demais espécies apresentaram um valor de IR que variou entre 0.27 a 1,3 na área 

urbana e 0,27 a 2 na área rural (Tabela 2). As espécies supracitadas têm sido observadas como 

altamente versáteis em pesquisas etnoveterinárias e etnobotânicas conduzidas no Nordeste 

(Albuquerque et al., 2006; Almeida-Neto et al., 2015; Santos et al., 2018; Silva, 2018). Uma 

planta com índice de importância relativa alto pode sugerir uma real efetividade no tratamento 

da doença, desse modo, em estudos etnoveterinários esse índice pode facilitar a seleção de 

espécies para testes farmacológicos que possam vir a comprovar a eficácia de seus princípios 

ativos (Araújo e Lemos, 2015).  

 Os valores de uso (minurbana=0,02; maxurbana=1,16; minrural=0,02; maxrural=0,72) e o 

índice de importância relativa (minurbana=0,27; maxurbana1,3; minrural=0,27; maxrural=2,0) foram 

fortemente correlacionados nas áreas urbanas (rs=0,71; p<0,0001) e rurais (rs=0,89; 

p<0,0001). Resultados semelhantes foram encontrados trabalhando com a aplicação desses
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                    Tabela 1 

                    Espécies de plantas utilizadas em práticas etnoveterinárias no Triângulo Crajubar, Ceará, Brasil, indicações terapêuticas e partes usadas. 

Família, nome 

científico, 

(voucher) 

Áreas 

urbanas 

   Áreas 

rurais 

   

 Vernáculo Parte 

utilizada 

Forma de 

preparo 

Indicação 

terapêutica/Animal 

tratado/Via de 

administração 

Vernáculo Parte 

utilizada 

Forma de 

preparo 

Indicação 

terapêutica/Animal 

tratado/Via de 

administração 

Amaranthaceae         

Dysphania 

ambrosioides 

 L. (IA) 

 

Mastruz Folha Maceração 

Chá 

Triturar 

Consolidação de 

fratura óssea (18), 

cicatrização de 

feridas (13), anti-

inflamatório (11), 

dor (2)/Qa (2), Ca 

(19), Fe (12), Ga 

(11), Bo (3), Cap 

(2), Eq (2), Ov 

(3)/Tópico, oral 

Mentruz Folha Maceração 

Chá 

Garrafada 

Triturar 

Consolidação de 

fratura óssea (7) 

Cicatrização de feridas 

(6) 

 Anticoagulante (1) 

Dor (1) 

 Inchaço 

(vasoconstritor) 

(1)/Bo, Cap, Qa, Ga, 

Eq, Su/Tópico, oral 

Amaryllidaceae         

Allium cepa L. (IA) - - - - Cebola  Bulbo  Queima  Gripe (1)/Eq/Oral 

Allium sativum L. 

(IA) 

Alho Bulbo  Garrafada  Coriza de aves 

domésticas (2), 

gripe (1)/Ga/Oral 

Alho  Bulbo  Garrafada 

De molho 

Queima 

Triturar 

Anticoagulante (1) 

Febre (2) 

 Verme (1) 

 Coriza de aves 

domésticas (3) 

Gripe (1) 

 Mordida de cobra 

(1)/Bo, Cap, Ov, Ga, 

Eq, Su/Tópico, oral 

 

 

                       

Continua 

  

Continua 
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                   Tabela 1 (Continuação) 

Anacardiaceae          

Myracrodruon 

urundeuva 

Allemão (14226) 

Aroeira  Casca  

Folha  

Cozimento 

Chá 

De molho 

Triturar  

 

Carrapato (3) 

Escabiose (3) 

Piolho (1) 

Cicatrização de 

feridas (13) 

Anti-inflamatório 

(4) 

Alergia na pele (1) 

Cistite (1) 

Infecção (1) 

Problemas renais 

(1)/Qa, Bo, Eq, Ca, 

Fe/Tópico, oral 

 

Aroeira  Casca  De molho 

Triturar 

Cozimento 

Anti-inflamatório (2) 

Cicatrização de feridas 

(5)/ Bo, Qa/Tópico 

Annonaceae          

Annona squamosa 

L. (IA) 

Pinha/Fruta 

do conde 

Folha  Maceração  Carrapato (2) 

Piolho (1)/Ca, Bo, 

Cap/Tópico 

 

Pinha Folha  Maceração  Piolho (1)/Cap/Tópico 

Apiaceae          

Petroselinum 

crispum (Mill.) 

Nym (IA) 

Salsinha  Folha  Chá  Secar leite em 

gravidez psicológica 

(2)/Ca, Fe/Oral 

- - - - 

 

 

 

Apocynaceae          

Calotropis pocera 

(Aiton) Dryand 

(14229) 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

Ciumeira Látex  In natura  Miíase (1)/Bo, Eq, 

Cap/Tópico 

Asteraceae          

Artemísia sp. 

(14227) 

- - - - Macela  Folha  Chá  Diarreia (1)/Bo, Eq/Oral 

 

                                                                                                                                                                                                                                                                                Continua 
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                   Tabela 1 (Continuação) 

Matricaria 

chamomilla L. (IA) 

Camomila  Semente  Chá  Calmante (2)/Ca, 

Fe/Oral 

- - - - 

Cactaceae          

Cereus jamacaru 

(14235) 

Mandacaru  Entrecasca  De molho  Problemas renais 

(1)/Fe/Oral 

- - - - 

Tacinga cf. 

inamoena (14300) 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

Palma  Folha  Garrafada  Prisão de ventre 

(1)/Bo/Oral 

Convolvulaceae          

Ipomoea pes-

caprea (L.) R.Br. 

(14243) 

 

Salsa  Folha  Cozimento  Escabiose 

(1)/Ca/Tópico 

Salsa  Raiz  Cozimento  Desinchar a barriga 

(útero) (1) 

 Anti-inflamatório 

(1)/Bo/Tópico 

Operculina 

macrocarpa (L.) 

Urb. (IA) 

Batata-de-

purga 

Raiz  Garrafada  Diarreia (1)/Su/Oral Batata-de-

purga 

Raiz  Triturar Verme (1)/Su, Eq/Oral 

 

 

 

 

 

 

 

 

Costaceae          

Costus sp. Canaã Folha Chá Problemas renais (7) 

Diurético (1) 

 Anti-inflamatório 

(2)/Ca, Fe/Oral 

- - - - 

Cucurbitaceae         

                                                                                                                                                                                                                                                                                  Continua 
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                   Tabela 1 (Continuação) 

Lufa operculata 

(L.) Cogn. (IA) 

Cabacinha  Fruto  Chá 

Triturar 

Verme (1) 

Cicatrização de 

feridas (1) 

Problemas renais 

(1)/ Ca, Fe, Bo, 

Eq/Tópico, oral 

Cabacinha  Fruto  In natura 

Queima 

Tosse (1) 

Secreção nasal/catarro (1) 

Gripe (1)/Eq/Oral 

Momordica 

charantia L. 

(14104) 

 Melão-de-

são-caetano 

Folha  

Semente 

Maceração 

Triturar 

Cozimento  

Repelente (1) 

Verme (2) 

 Escabiose (4) 

Carrapato (2) 

Miíase (2) 

Antifúngico (2) 

antibacteriano (2)/ 

Ca, Fe, Bo, 

Su/Tópico,oral 

 

 

 

 

- 

 

 

 

 

- 

 

 

 

 

- 

 

 

 

 

- 

Euphorbiaceae          

Cnidoscolus 

quercifolius Pohl 

(IA) 

Favela  Casca  Cozimento  Anti-inflamatório 

(1)/Ca, Eq, 

Bo/Tópico, oral 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

Croton sp. - - - - Marmeleiro  Casca  Titurar  Cicatrização de feridas 

(1)/Bo, Eq/Tópico 

Eucalyptus sp. 

(14236) 

Eucalipto  Folha  Chá  Infecção respiratória 

(1)/Fe/Oral 

Eucalipto  Folha  Garrafada  Febre (1)/Cap. Bo, 

Ov/Oral 

Jatropha 

gossypiifolia L. 

(IA) 

Pinhão-

roxo 

Semente Triturar  Verme (1)/Qa/Oral - - - - 

Phyllanthus niruri 

L. (IA) 

Quebra-

pedra   

Raiz 

Folha 

Semente 

Chá 

De molho 

Cálculo renal 

(9)/Fe, Ca/Oral 

 

 

-  

 

- 

 

- 

 

- 

 

 

 

Fabaceae         

Continua 
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                 Tabela 1 (Continuação) 

Stryphnodendron 

rotudifolium Mart. 

(IA) 

Barbatimão  Casca  Cozimento Cicatrização de 

feridas (3) 

 Anti-inflamatório 

(2)/ Qa, Fe, Eq, 

Bo/Tópico, oral 

 

Barbatimão Casca  De molho Cicatrização de feridas 

(1)/Su, Bo, Eq/Tópico 

 

Amburana 

cearensis 

(Allemão) AC. 

Smith (IA) 

Imburana-

de-cheiro 

Casca  Cozimento Cicatrização de 

feridas (2)  

Anti-inflamatório 

(2)/Ga, Fe, 

Qa/Tópico 

 

Imburana-

de-cheiro 

Casca  De molho Cicatrização de feridas 

(1)/Bo, Su, Eq/Tópico 

Leucaena sp. (IA) Leucena  Folha  

Semente  

Triturar  Verme (1)/Ov/Oral - - - - 

Libidibia ferrea 

var. leiostachya 

(14242) 

Jucá Fruto  Triturar  Coriza de aves 

domésticas 

(1)/Ga/Oral 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

Mimosa tenuiflora 

(Willd.) Poir 

(14238) 

Jurema-

preta 

Casca  De molho 

Cozimento 

Triturar 

Cicatrização de 

feridas (2)/Ca, 

Fe,Qa/Tópico 

 

Jurema-

preta 

Casca  

Entrecasca 

De molho 

Chá 

Triturar 

Cicatrização de feridas (7) 

Anti-inflamatório (2)/Eq, 

Bo/Tópico, oral 

Phaseolus vulgaris 

L. 

Feijão  Semente  Queima  Reter a placenta 

(1)/Ov, Bo/Oral 

- - - - 

 

 

 

Piptadenia sp. 

(14240) 

Angico  Folha  Chá  Tratar o pelo 

(1)/Bo/Tópico 

- - - - 

Lamiaceae          

Plectranthus 

barbatus Andr. 

(IA) 

Erva-sete-

dores  

Folha  Chá  Anti-inflamatório 

(1), 

 Dor (1) 

 Antiespasmódico 

(1)/Ca, Fe/Oral 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

 

Continua   
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                   Tabela 1 (Continuação) 

Plectranthus 

amboinicus (Lour.) 

Spreng (14232) 

Malva-do-

reino 

Folha  Chá 

Cozimento 

Tosse (1) 

Gripe (1)/Ca/Oral 

- - - - 

Malvaceae          

Byrsonima 

pinnatum (14224) 

Malva-

corama 

Folha  Maceração  Consolidação de 

fratura óssea 

(1)/Qa/Tópico 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

Sida sp. (14201) - - - - Malva-

branca 

Planta 

inteira 

Garrafada  Diarreia (1)/Bo/Oral 

 

 

         

Meliaaceae         

Azadirachta indica 

A. Juss. (14200) 

Nim-

indiano 

Folha  Maceração  

Triturar 

Carrapato (5) 

Repelente de insetos 

(1) 

 Verme (1)/Ca, Bo, 

Fe, Eq, Ov/Tópico, 

oral 

Nim-

indiano 

Folha  Maceração 

De molho 

Carrapato (3) 

Aumentar fertilidade 

(1)/Bo/Tópico, oral 

 

Myrtaceae          

Psidium guavava 

L. (IA) 

- - - - Goiabeira Folha  Chá  Diarreia (1)/Bo/Oral 

Melaleuca sp. (IA) Melaleuca  Folha  Maceração  Tratar o pelo (1)/Ca, 

Fe/Tópico 

- - - - 

Nominiaceae         

Peumus 

boldus Moena (IA) 

Boldo Folha  Chá  Doenças hepáticas 

(2) 

Problemas 

intestinais (5) 

Intoxicação (1) 

Problemas 

estomacais (2)/Ca, 

Fe/Oral 

 

 

- 

 

 

- 

 

 

- 

 

 

- 

Olacaceae         

Continua 
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                   Tabela 1 (Continuação) 

Ximenia americana 

L. (IA) 

Ameixa-

brava 

Casca  De molho 

Cozimento  

Problemas renais (1) 

Cicatrização de 

feridas (2)/Ca, Fe, 

Qa/Tópico, oral 

Ameixa-

brava 

Casca  Triturar  

Cozimento  

Cicatrização de feridas (2) 

 Anti-inflamatório (1)/Bo, 

Qa/Tópico 

Passifloraceae         

Passiflora edulis 

Sims (14225) 

Maracujá   Fruto  Suco  Calmante 

(1)/Ca/Oral 

- - - - 

Poaceae          

Cymbopogon 

citratus (DC.) 

Stapf (14188) 

Capim-

santo 

Folha  Chá  Náusea (1) 

 Vômito (1)/Fe/Oral 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

Cymbopogon sp. 

(14234) 

Citronela  Folha  Chá 

Infusão  

Repelente 

(6)/Ca,Fe/Tópico 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

 

Rhamnaceae         

Ziziphus joazeiro 

Mart. (14231) 

- - - - Juazeiro  Casca  Chá  Cicatrização de feridas 

(1)/Eq/Tópico, oral 

Rubiaceae          

Coutarea hexandra  

(Jacq.) K. Schum 

(14230) 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

Quina-

quina 

Casca  Garrafada 

Triturar  

Febre (1) 

Carrapato (1)/Bo/Oral 

 

Rutaceae         

Citrus lemon 

Osbeck (14237) 

Limão  Fruto  Garrafada 

Suco  

Gripe (4) 

Coriza de aves 

domésticas (4) 

Febre (1), carrapato 

(1)/Ca, Ga, Ov, 

Cap, Bo/Tópico, 

oral 

Limão  Fruto  Garrafada  

Queima  

Suco  

Problema respiratório (4) 

Diversos (3)/ Bo, Ga, Cap, 

Ov/Oral 

 

Solanaceae          

Capsicum 

frutescens L. 

(14228) 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

Pimenta-

malagueta 

Fruto  Queima  Gripe (1)/Eq/Oral 

Continua 
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                   Tabela 1 (Continuação) 

Verbenaceae         

Lippia alba  

(Mill.) N.E.Br. ex 

P. Wilson(14241) 

Erva-

cidreira  

Folha  Chá  Náusea (1) 

Vômito (1)/Fe/Oral 

Cidreira  Folha  Chá  Febre (1) 

Diarreia (1)/Bo, Ov, 

Eq/Oral 

 

 

 

Xanthorrhoeaceae         

Aloe vera (L.) 

Burm. F. (14999) 

Babosa Seiva In natura 

Garrafada 

Cicatrização de 

feridas (14) 

Hidratação da pele 

(1) 

Anti-inflamatório 

(4) 

Dor (1)/Ca, Fe, Bo, 

Eq, Qa, Cap/Tópico, 

oral 

 

Babosa Seiva In natura 

Garrafada 

Cicatrização de feridas 

(14) 

Problema dermatológico 

(1) 

Anti-inflamatório (4) 

Diversos (1)/Bo, Ga, Eq, 

Qa/Tópico, oral 

 

                 Ca- canino, Fe- felino, Bo- bovino, Eq- equino, Ga- galináceo, Su- suíno, Cap- caprino, Ov- ovino, Qa- qualquer animal. IA- identificação em andamento.  
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mesmos índices em comunidades rurais do Nordeste (Albuquerque et al., 2006). Esses 

resultados mostram que a importância de uma planta não é exclusivamente determinada por 

seu número de utilizações, mas por quão conhecida ela é (Brito et al., 2015). Mesmo fazendo 

uso de diferentes fatores, a aplicação dos índices VU e IR contribuem para a identificação das 

espécies mais relevantes e cujo conhecimento sobre uso tem, de fato, se propagado e se 

estabelecido dentro da cultura de uma comunidade (Brito et al., 2015). 

O nível de fidelidade (NF) foi calculado acima de 50% para a maioria das espécies 

citadas por mais de três informantes, o que indicou que a população das áreas urbanas e rurais 

conhece e utiliza as plantas mencionadas para uma mesma finalidade. Três espécies 

apresentaram forte concordância quanto ao uso (NF de 100%) na área urbana: Phyllanthus 

niruri, Cymbopogon sp. e Stryphnodendron rotudifolium Mart., e; quatro na área rural: 

Myracrodron urundeuva, Anacardium occidentale, Mimosa tenuiflora e Azadirachta indica 

(Tabela 2). Porém, vale salientar que o número de informantes que indicaram uso para estas 

espécies foi menor ou igual a 10, por isso esse valor geralmente decai quando aplicado o fator 

de correção, quando realizada a comparação com a espécie mais citada (Dysphania 

ambrosioides) (Oliveira e Costa, 2017). Em relação à concordância quanto ao uso principal 

(CUP), as plantas que obtiveram a mais alta concordância foram Dysphania ambroisoides 

para consolidação de fratura óssea (72%) na área urbana e Anacardium occidentale para 

lesões cutâneas (90%) na área rural (Tabela 2). Quanto mais informantes concordarem com 

determinado uso, mais haverá a confirmação destas informações que, no futuro, poderão 

servir de base para estudos farmacológicos, buscando a descoberta de novas curas para 

doenças ou a melhoria de medicamentos já existentes (Roque et al., 2010). Além disso, a 

aceitação de um uso por uma população implica em maior segurança quanto à relativa 

eficácia do uso proposto, pois ele é provavelmente utilizado ou conhecido por muitos 

informantes (Vendruscolo e Mentz, 2006). Adicionalmente, a difusão destes usos dentro de 

uma comunidade não parece ser recente, indicando que a espécie já é utilizada para 

determinados sintomas ou doenças há algum tempo (Vendruscolo e Mentz, 2006). 

 

3.4.Categorias de uso etnoveterinário 

 

Na área urbana, os valores de FCI variaram de 0 a 0,94 e na área rural variaram de 0 a 

1. As categorias que obtiveram os maiores valores foram iguais em ambas as áreas: Desordem 

do Sistema Musculoesquelético (FCI=0,94urbana, 2 espécies e 18 citações de uso; FCI=1rural, 1 
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Tabela 2  

Importância relativa das espécies medicinais.  

 

Nome científico Áreas urbanas Áreas rurais 

 

 

 

VU IR IU IP NF 

(%) 

FC CUP 

(%) 

VU IR IU IP NF 

(%) 

FC CUP 

(%) 

Dysphania 

ambrosioides 

1,16 1,1 25 18 72 1,00 72 0,72 1,83 11 7 63,63 1,00 63,63 

 

Allium cepa - - - - - - - 0,02 0,49 - - - - - 

Allium sativum  0,05 0,38 - - - - - 0,40 2 8 3 37,5 0,72 27 

Myracrodruon 

urundeuva 

0,64 1,33 14 13 92,85 0,56 51,99 0,31 0,99 5 5 100 0,45 45 

Annona squamosa  0,05 0,38 - - - - - 0,04 0,49 - - - - - 

Petroselinum 

crispum  

0,05 0,27 - - - - - - - - - - - - 

Calotropis pocera  - - - - - - - 0,04 0,49 - - - - - 

Aloe vera  0,54 1,1 15 14 93,33 0,6 55,99 0,31 1,8 5 3 60 0,45 27 

Matricaria 

chamomilla  

0,05 0,27 - - - - - - - - - - - - 

Cereus jamacaru  0,02 0,27 - - - - - - - - - - - - 

Tacinga cf. 

inamoena  

- - - - - - - 0,04 0,49 - - - - - 

Ipomoea pes-caprea  0,08 0,27 - - - - - 0,09 0,99 - - - - - 

Operculina 

macrocarpa  

0,02 0,27 - - - - - 0,04 0,49 - - - - - 

Lufa operculata 0,08 0,83 - - - - - 0,13 0,83 - - - - - 

Momordica 

charantia  

0,45 0,93 - - - - - - - - - - - - 

Cnidoscolus 

quercifolius  

0,08 0,27 - - - - - - - - - 

 

- - - 

Jatropha 

gossypiifolia  

0,02 0,27 - - - - - - - - - - - - 

Continua
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Tabela 2(Continuação) 

 

Nome científico Áreas urbanas Áreas rurais 

 

 

 

VU IR IU IP NF 

(%) 

FC CUP 

(%) 

VU IR IU IP NF 

(%) 

FC CUP 

(%) 

Dysphania 

ambrosioides 

1,16 1,1 25 18 72 1,00 72 0,72 1,83 11 7 63,63 1,00 63,63 

 

Allium cepa - - - - - - - 0,02 0,49 - - - - - 

Allium sativum  0,05 0,38 - - - - - 0,40 2 8 3 37,5 0,72 27 

Myracrodruon 

urundeuva 

0,64 1,33 14 13 92,85 0,56 51,99 0,31 0,99 5 5 100 0,45 45 

Annona squamosa  0,05 0,38 - - - - - 0,04 0,49 - - - - - 

Petroselinum 

crispum  

0,05 0,27 - - - - - - - - - - - - 

Calotropis pocera  - - - - - - - 0,04 0,49 - - - - - 

Aloe vera  0,54 1,1 15 14 93,33 0,6 55,99 0,31 1,8 5 3 60 0,45 27 

Matricaria 

chamomilla  

0,05 0,27 - - - - - - - - - - - - 

Cereus jamacaru  0,02 0,27 - - - - - - - - - - - - 

Tacinga cf. 

inamoena  

- - - - - - - 0,04 0,49 - - - - - 

Ipomoea  pes-caprea  0,08 0,27 - - - - - 0,09 0,99 - - - - - 

Operculina 

macrocarpa  

0,02 0,27 - - - - - 0,04 0,49 - - - - - 

Lufa operculata 0,08 0,83 - - - - - 0,13 0,83 - - - - - 

Momordica 

charantia  

0,45 0,93 - - - - - - - - - - - - 

Cnidoscolus 

quercifolius  

0,08 0,27 - - - - - - - - - 

 

- - - 

Jatropha 

gossypiifolia  

0,02 0,27 - - - - - - - - - - - - 

Continua 
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Tabela 2 (Continuação) 

 

Nome científico Áreas urbanas Áreas rurais 

Phyllanthus 

niruri  

0,24 0,27 - - - - - - - - - - - - 

Abarema 

cochilacarpos  

0,13 0,55 - - - - - 0,04 0,49 - - - - - 

Amburana 

cearensis  

0,05 0,55      0,04 0,49      

Leucaena sp.  0,02 0,27 - - - - - - - - - - - - 

Libidibia ferrea 

var. leiostachya 

0,02 0,27 - - - - - - - - - - - - 

Mimosa 

tenuiflora  

0,05 0,27 - - - - - 0,40 0,99 7 7 100 0,63 63 

Phaseolus 

vulgaris 

0,02 0,27 - - - - - - - - - - - - 

Piptadenia sp. 0,02 0,27             

Plectranthus 

amboinicus 

- - - - - - - 0,04 0,49 - - - - - 

Byrsonima 

pinnatum 

0,02 0,27 - - - - - - - - - - - - 

Peumus boldus  0,29 0,94 8 5 62 0,32 19,84 - - - - - - - 

Plectranthus 

barbatus Andr. 

(IA) 

0,05 0,49 - - - - - - - - - - - - 

Sida sp. - - - - - - - 0,04 0,49 - - - - - 

Azadirachta 

indica  

0,16 0,49 6 5 0,83 0,24 0,19 0,18 0,49 3 3 100 0,27 0,27 

Eucalyptus sp. 0,02 0,27 - - - - - 0,04 0,49 - - - - - 

Psidium guavava  - - - - - - - 0,04 0,49 - - - - - 

Melaleuca sp. 0,02 0,38 - - - - - - - - - - - - 

Ximenia 

americana  

0,05 0,55 3 2 66 0,12 7,92 0,13 0,99 - - - - - 

Passiflora edulis  0,02 0,27 - - - - - - - - - - - - 

 

Continua 

 



68 
 

 

Tabela 2 (Continuação) 

 

Nome científico Áreas urbanas Áreas rurais 

Cymbopogon 

citratus  

0,05 0,38 - - - - - - - - - - - - 

Artemísia sp. - - - - - - - 0,09 0,49 - - - - - 

Cymbopogon sp. 0,13 0,27 - - - - - - - - - - - - 

Ziziphus joazeiro - - - - - - - 0,04 0,49 - - - - - 

Coutarea 

hexandra  

- - - - - - - 0,09 0,99 - - - - - 

Citrus lemon  0,18 0,94 6 4 0,66 0,24 0,15 0,31 1,32 6 3 50 0,54 27 

Capsicum 

frutescens 

- - - - - - - 0,02 0,49 - - - - - 

Lippia alba  0,05 0,38 - - - - - 0,09 0,99 - - - - - 

Croton sp. - - - - - - - 0,04 0,49 - - - - - 

Stryphnodendron 

rotudifolium 

0,13 0,55 - - - - - 0,04 0,49 - - - - - 

 

VU- valor de uso de cada espécie; IR- importância relativa; IU- número de entrevistados que citou o uso da espécie; IP- número de pessoas que citaram o uso principal; NF- nível 

de fidelidade; FC- fator de correção; CUP- concordância quanto ao uso principal. 
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espécie e 7 citações de uso) e Cicatrização de Ferimentos (FCI=0,84urbana, 9 espécies e 51 

citações de uso; FCI=0,68rural, 10 espécies e 30 citações de uso). O menor valor de FCI foi 

obtido pela categoria Problema Dermatológico (FCI=0) na área urbana e Desordem 

Gastrointestinal (FCI=0) na área rural (Tabela 3). Desordem do Sistema Musculoesquelético e 

Cicatrização de Ferimentos se apresentaram como de maiores valores de FCI em alguns 

estudos conduzidos no Nordeste e fora do país (Paquistão, Etiópia, entre outros) (Abbasi et 

al., 2013; Lulekal et al., 2014; Parthiban et al., 2016). Em outros estudos, no entanto, essas 

categorias obtiveram menores valores de FCI ou não estiverem presentes (Ritter et al., 2012; 

Khattak et al., 2015). Comparando os dados obtidos neste estudo com o de outros autores, um 

alto consenso tem sido observado em levantamentos etnoveterinários em outras partes do 

mundo para diferentes categorias, a exemplo de: Desordem Gastrointestinal (Ritter et al., 

2012; Parthiban et al., 2015; Sharma e Manhas, 2015), Problema Dermatológico (Sharma e 

Manhas, 2015), Antiparasitário (Ritter et al., 2012); Desordens Respiratórias (Aziz et al., 

2018) e Desordem Reprodutiva (Parthiban et al., 2015). A diferença entre as categorias que 

foram mais relevantes neste estudo, quando comparadas a outros levantamentos, pode estar 

relacionada a questões culturais, a maior necessidade de uso ou conhecimento de algumas 

espécies e/ou a maior ou menor incidência de determinadas doenças nos animais. As 

categorias de maior FCI mostraram que as comunidades locais trocam suas informações 

existindo um critério bem definido para tanto (Sharma et al., 2012). 

 

Tabela 3 

Descrição comparativa do FCI registrado nas duas áreas. 

Categorias de uso 

medicinal 

Áreas 

urbanas 

  Áreas 

rurais 

  

 Espécies Número de 

citações 

FCI Espécies Número de 

citações 

FCI 

Antiparasitário  11 39 0,73 7 10 0,33 

Cicatrização de Ferimentos 9 51 0,84 10 30 0,68 

Anti-inflamatório 8 28 0,74 4 6 0,28 

Tratamento de Doenças 

Respiratórias 

5 12 0,63 6 14 0,61 

Doenças do Sistema 

Genitourinário 

7 21 0,70 - - - 

Problema Dermatológico 4 4 0 - - - 

Desordem do Sistema 

Musculoesquelético 

2 18 0,94 1 7 1 

Desordem Gastrointestinal 4 12 0,72 5 5 0 

Diversos 9 15 0,42 7 15 0,57 

 

As principais condições incluídas nas categorias com maior FCI foram consolidação 

de fratura óssea e lesões cutâneas. Em outros estudos, problemas envolvendo o sistema 

digestivo (vômito, náusea, diarreia, etc.) e parasitoses (ecto e endoparasitas) são umas das 
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indicações mais recorrentes (Monteiro, 2011; Santana et al., 2015). Fratura óssea e lesão 

cutânea são doenças/sinais clínicos comuns em animais domésticos e mais facilmente 

identificadas pelos participantes, o que também pode explicar porque essas categorias 

apresentaram os maiores valores de FCI (Alawa et al., 2002; Tabuti et al., 2003). Na maior 

parte dos levantamentos etnoveterinários, as principais indicações para o uso de plantas 

medicinais envolvem doenças/ferimentos menos graves (Alawa et al., 2002; Tabuti et al., 

2003). Nestes casos, a etnoveterinária pode ser uma alternativa eficaz e de baixo custo para 

determinados tratamentos (Mathias, 2001).  

 

3.5 Eficácia biológica de plantas relatadas 

 

Os resultados mostraram que muitas plantas usadas nos animais também são usadas 

em tratamentos de doenças em humanos. Esses resultados apoiam outros estudos que 

revelaram que na maioria das sociedades, não existe uma divisão clara entre medicina 

veterinária e humana (Confessor et al., 2009). A associação de usos em humanos e animais 

ocorre por se acreditar que qualquer planta usada em humanos também pode ser usada para a 

saúde animal, uma visão equivocada visto que algumas plantas são potencialmente tóxicas 

para animais (Giordani, 2016). 

Para as espécies consideradas mais importantes para a população nesta pesquisa, já 

existem relatórios científicos sobre sua composição química e atividades farmacológicas.  

Diferentes classes de metabólitos secundários têm sido relatadas para Dysphania 

ambrosioides, entre elas fenóis e flavonoides (Alencar et al., 2010), saponinas (Okhale et al., 

2012), taninos (Alencar et al., 2010), alcalóides, carboidratos, terpenos e esteróides (Okhale et 

al., 2012). Seu óleo essencial é constituído principalmente de monoterpenos, sendo o 

ascaridol o componente majoritário em vários estudos, encontrado no extrato hexânico bruto 

das folhas (Jardim et al., 2010). Percebe-se que sua composição diverge consideravelmente 

em relação à porcentagem relativa dos compostos em função do local de coleta do material 

vegetal e da época em que a planta é coletada (Damasceno Sá, 2015). Estudos revelaram 

variadas atividades biológicas de Dysphania ambrosioides, tais como: antioxidante, 

antifúngica, anti-inflamatória, antiparasitária e inseticida. Um dos principais relatos na 

etnoveterinária é sua utilização como antiparasitário em animais, especialmente os de 

produção e principalmente como anti-helmíntico, embora nesse trabalho não tenha havido 

relatos para essa finalidade. O ascaridiol é o principal componente causador do efeito 

antiparasitário. Extratos etanólicos de Dysphania ambrosioides mostraram bom índice de 

repelência (66%) quando aplicados em altas concentrações em ninfas de Amblyoma 
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cajennense (carrapato-estrela). O efeito antileishimania também tem sido demonstrado, ao 

diminuir a infecção nas células infectadas pelo parasita (Oliveira et al., 2014). Outro estudo 

mostrou que a utilização do óleo é eficaz no controle de larvas infectantes de Haemonchus 

contortus em pastagens, todavia, o controle de parasitos adultos é praticamente ineficaz 

devido à toxicidade do óleo essencial (Ketzis et al., 2002). O óleo essencial de Dysphania 

ambrosioides pode ser bastante tóxico, devido principalmente ao ascaridol (ITF, 2008), 

porém, pouco ainda se conhece sobre a toxicidade das folhas frescas e secas, seu metabolismo 

no organismo e toxicocinética (Pozzatti et al., 2010). Dessa forma, muito ainda precisa ser 

feito para identificar os compostos responsáveis pelas atividades exibidas e seus mecanismos 

de ação. Também são necessários mais estudos sobre os fatores que influenciam a 

composição do óleo, de forma isolada ou apresentando correlações, pois a variabilidade no 

teor dos constituintes majoritários e/ou ativos é uma das principais dificuldades de 

desenvolver fitoterápicos com reprodutibilidade de ação. 

Quanto à Aloe vera, entre seus constituintes químicos prevalecem os compostos 

fenólicos, cromonase antraquinonas (barbaloína e isobarbaloína) (Lacerda, 2016). Neste 

estudo, essa espécie foi indicada principalmente para o tratamento de ferimentos e 

cicatrização. O que confere essa ação à planta são as antraquinonas presentes em seu arranjo 

químico estrutural, além do tanino, que auxilia no processo granulomatoso e contração dos 

ferimentos (Lawrence et al., 2009). Além disso, a Aloe vera exibe propriedades anti-

inflamatórias, imunomoduladoras, proliferativas, cicatrizantes, protetora da pele, agentes 

desintoxicantes e laxativas. Em um estudo realizado com cães e gatos em um hospital 

veterinário, a sua ação cicatrizante foi observada como sendo bastante eficaz no tratamento de 

feridas cutâneas, não havendo secreção e nem edema nos tecidos cicatrizados (Souza et al., 

2013). Outros estudos sugeriram que a babosa também poderia ajudar na cicatrização de 

feridas, porém, ainda faltam evidências. Além disso, a Aloe vera tem promovido melhora 

significativa na qualidade de vida e na taxa de sobrevivência de gatos FIV (Imunodeficiência 

Viral Felina) positivos com linfopenia grave (Santos e Martins, 2019). 

Já em relação à Allium sativum, os efeitos farmacológicos têm sido atribuídos aos 

compostos orgânicos sulfurados, abundantes nos tecidos dessa espécie (Lorenzi e Matos, 

2002), derivados do aminoácido cisteína (Schulz et al., 2002). Foram identificadas cerca de 30 

substâncias com potencial efeito terapêutico e os compostos sulfurados, presentes nessa 

espécie, estão em quantidades três vezes superiores aos de outros vegetais também ricos 

nestes compostos. Allium sativum vem demonstrando atividades farmacológicas em animais, 

entre elas inseticida e antimicrobiana, sendo uma das principais plantas investigadas no Brasil 

quanto à sua ação anti-helmíntica, principalmente em caprinos e ovinos. De fato, alguns 
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estudos têm relevado que o extrato de Allium sativum modula as respostas imunes de 

macrófagos sobre o protozoário intracelular da Leishimania (Ghazanfari et al., 2006; 

Gamboa-León et al., 2006). Muitos novos produtos naturais revelaram propriedades 

antiparasitárias de potente eficácia e seletividade, descoberta importante, uma vez que as 

crises de resistência a medicamentos em parasitas que causam diferentes doençasem animais 

precisam desenvolver novas fontes de drogas para superar a terapia de falha, e Allium sativum 

tem se mostrado bastante promissora para perspectivas futuras. 

Quanto à Myracrodruon urundeuva, esta é rica em taninos e outras compostos 

fenólicos, contendo também, flavonóides, taninos e seus precursores, além de chalconas 

diméricas (Matos, 2002). Possui propriedades anti-inflamatórias, adstringentes, antialérgicas, 

cicatrizantes, antimicrobianas e analgésicas (Nunes et al., 2008). Até o presente momento, não 

foram encontrados estudos farmacológicos sobre a ação dessa espécie em animais domésticos, 

o que reforça a ideia da importância de se conhecer o potencial de uma espécie de uso tão 

frequente nas diversas comunidades.  

A partir das análises de composição de extratos de partes isoladas de Anacardium 

occidentale, várias propriedades biológicas, como antioxidante, anti-inflamatória e 

cicatrizante foram identificadas, estimulando a realização de diversos estudos farmacológicos 

(Santos, 2011; Tan e Chan, 2014; Ribeiro, 2016; Baptista, 2018). Além disso, a goma de 

Anacardium occidentale potencializou a atividade contra o parasita Leishmania amazonensis, 

causador da leishmaniose, uma antropozoonose que afeta 88 países. Vale ressaltar que em 

várias partes do mundo as populações locais utilizam plantas para tratar suas diferentes 

formas clínicas. Dessa forma, considerando que não existe uma vacina eficaz e que os 

fármacos disponíveis apresentam alto custo, efeitos tóxicos graves, tempo prolongado de 

tratamento e desenvolvimento de resistência no parasita, torna-se evidente a necessidade 

imediata de pesquisar novos compostos antileishmania e de desenvolver novas estratégias 

para o tratamento dessa doença (Jebali e Kazemi, 2013; Shah et al., 2014). 

Os constituintes químicos do óleo essencial de Citrus lemon são terpenos, flavonóides, 

álcoois, ésteres, aldeídos, cumarinas, dentre outros compostos bioativos (Cassini, 2010). 

Possui atividades antifúngicas, antibacterianas, inseticida e antiparasitária. Em estudo 

realizado, Citrus lemon também apresentou atividade leishimanicida quando testada frente às 

formas promastigotas de Leishimania amazonensis (Estevam, 2017). O potencial 

leishmanicida de óleos essenciais tem sido bastante estudado e essa atividade pode estar 

relacionada à presença do componente químico geraniol, que já foi avaliado frente a L. 

infantum apresentando atividade antiparasitária significativa (Carneiro et al., 2015). O 

limoneno, constituinte majoritário no óleo essencial das folhas de Citrus lemon também é 
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digno de menção, visto que suas atividades antitumoral, antibiótica e principalmente 

antileishmania já foram comprovadas biologicamente (Micheletti e Beatriz, 2012; Carneiro et 

al., 2015). A leishmaniose está entre as doenças tropicais negligenciadas e a Organização 

Mundial da Saúde (OMS) já considera a leishmaniose, em conjunto com outras doenças 

parasitárias, um problema de saúde pública internacional (Oliveira et al., 2016). Sendo assim, 

as moléculas bioativas de Citrus lemon podem se constituir como protótipos para o 

desenvolvimento de novos fármacos e/ou como fonte de matérias-primas farmacêuticas com 

atividade antimicrobiana e leishmanicida (Estevam, 2017).  

Os resultados mostraram que muitas plantas já possuem comprovação científica 

quanto às suas propriedades biológicas. No entanto, quando comparado a estudos de ação em 

humanos, os estudos relacionados à ação em animais ainda são restritos. Além disso, como a 

segurança continua sendo a principal preocupação com o uso de plantas medicinais, uma 

inspeção apropriada se torna essencial para validar a segurança dos produtos naturais e para 

proteger a saúde dos animais do uso perigoso, visto que nem todas as espécies usadas em 

humanos, podem ser usadas em animais, pois muitas exibem potencial toxicológico (Pozzatti 

et al., 2010; Estevam, 2017). 

 

Conclusões 

 

A população de áreas urbanas e rurais do Triângulo Crajubar, estado do Ceará, 

Nordeste do Brasil, conhecem e/ou utilizam plantas medicinais para tratar as doenças que 

afetam seus animais domésticos. O presente estudo contribui para a criação de um inventário 

de plantas utilizadas em práticas etnoveterinárias que podem servir como base de dados para 

futuros estudos de bioprospecção. A confirmação científica das propriedades farmacológicas 

de plantas e da eficácia clínica e toxicidade podem subsidiar o desenvolvimento de novos 

medicamentos de baixo custo, mais sustentáveis, seguros, com menos efeitos colaterais e 

eficazes para o tratamento de animais.  
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Limitações do estudo 

  

 A pesquisa foi conduzida de modo a abranger o maior número de informações 

possível. No entanto, algumas dificuldades surgiram para se obter informações de alguns 

criadores, médicos veterinários, vendedores de ervas e protetores de animais, uma vez que 

relataram não conhecer plantas medicinais para uso em animais. Além disso, alguns criadores 

com maior número de animais afirmaram preferir os medicamentos sintéticos às plantas, pois 

geralmente requerem um tempo menor de tratamento, resultando, assim, na cura mais rápida 

dos seus animais de produção. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

4.1 PRINCIPAIS CONCLUSÕES  

 

Nesta pesquisa, foram relatados os valores interculturais inerentes às plantas 

medicinais utilizadas em práticas etnoveterinárias em áreas urbanas e rurais do Triângulo 

Crajubar. As espécies vegetais representam um relevante recurso terapêutico local para ambas 

as áreas. Os participantes indicaram 47 espécies úteis para fins terapêuticos, representando 26 

famílias botânicas, sendo que a maioria das espécies foi indicada nas áreas urbanas. Apenas 

17 espécies apresentaram consenso de citação em ambas as áreas, não sendo observado 

consenso para o restantes das plantas. As plantas mais citadas nas áreas urbanas foram 

Disphania ambrosioides, Myracrodruon urundeuva e Aloe vera, e nas áreas rurais foram 

Disphania ambrosioides e Anacardium occidentale.  

As partes mais utilizadas foram folha e casca em ambas as áreas, enquanto as formas 

de preparo diferiramquanto ao maior número de citações, sendo mais relatados nas áreas 

urbanaschá, maceração e cozimento as mais relatadas, e nas áreas rurais foram de molho, 

garrafada e maceração. A forma de administração mais comum foi a tópica. Entre as 9 

categorias de uso, Desordens do Sistema Musculoesquelético e Cicatrização de Ferimentos 

apresentaram os maiores consensos em ambas as áreas. 

 

4.2 CONTRIBUIÇÕES TEÓRICAS E/OU METODOLÓGICAS DA DISSERTAÇÃO 

 

Os recursos vegetais, especialmente no tocante às plantas medicinais, representam 

uma ampla fonte de elementos a serem investigados junto às comunidades locais. Desse 

modo, os estudos etnoveterinários não podem estar alicerçados somente na busca por 

substâncias promissoras para a indústria farmacêutica, sendo imprescindível que o 

conhecimento popular seja registrado, assegurando, assim, a sua documentação científica e a 

perpetuação de informações que fazem parte da sociobiodiversidade de um povo.  

Mesmo que as práticas informais de promoção à saúde animal de uma população não 

sejam validadas cientificamente por métodos laboratoriais, elas continuam sendo válidas 

dentro de um contexto cultural. Além de subsidiar estudos posteriores sobre as atividades 

biológicas dos compostos presentes nas espécies medicinais, estudos como este oferecem a 

possibilidade de resgatar um conhecimento popular tão valioso e que tem sido perdido ao 

longo do tempo.  
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4.3 PRINCIPAIS LIMITAÇÕES DO ESTUDO 

 

 A pesquisa foi conduzida de modo a abranger o maior número de informações 

possível. Para englobar os grupos pretendidos ao universo da pesquisa, a técnica não-aleatória 

intencional foi utilizada, no entanto, algumas dificuldades surgiram para se obter informações 

de alguns criadores, médicos veterinários, vendedores de ervas e protetores de animais, uma 

vez que relataram não conhecer plantas medicinais para uso em animais. Além disso, alguns 

criadores com maior número de animais afirmaram preferir os medicamentos sintéticos às 

plantas, pois geralmente requerem um tempo menor de tratamento, resultando, assim, na cura 

mais rápida dos seus animais de produção.  

 

4.4 PROPOSTAS DE INVESTIGAÇÕES FUTURAS 

 

 Com base nessa pesquisa, pretende-se abranger áreas e participantes que não foram 

contemplados, no intuito de aumentar o número de informações acerca do conhecimento 

popular, para melhor traçar o perfil da população sobre as suas práticas etnoveterinárias. Além 

disso, pretende-se selecionar espécies para estudos fitoquímicos e farmacológicos a fim de 

avaliar sua ação em animais domésticos.  

 

4.5 ORÇAMENTO DO PROJETO 

 

Esse projeto foi financiado pela Fundação Cearense de Apoio ao Desenvolvimento 

Científico e Tecnológico (FUNCAP) por meio de bolsa (Programa de Bolsas de Formação 

Acadêmica – Modalidade: Mestrado e Doutorado Edital Nº 10/2018) para a aluna Catarina 

Leite Gurgel. As despesas para amostragem incluem a compra de material de papelaria e 

campo, combustível, alimentação e mateiro. Foram gastos cerca de R$ 1.600,00 em 18 dias de 

ida a campo para realização de entrevistas e 6 dias de coleta de material vegetal, 

representando uma média de custo de R$ 66,66 por dia. Os custos acima não incluem 

despesas com taxonomistas, técnicos e auxiliares que voluntariamente auxiliaram nas 

entrevistas, nas coletas do material vegetal e/ou na identificação das plantas coletadas. O valor 

total é menor que o normal, uma vez que despesas com auxiliares não foram inclusas.  
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APÊNDICES_________________________________ 
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Termo de Consentimento Livre Esclarecido 

Nome do projeto: Plantas medicinais utilizadas no tratamento de animais domésticos, 

Nordeste do Brasil  

Pesquisador responsável: Catarina Leite Gurgel                   Contato: (88) 9 9710-9388    

Orientador: Profa. Dra. Maria Arlene Pessoa da Silva 

 

O estudo que você está prestes a contribuir é integrante de uma série de estudos sobre 

o conhecimento que você tem e o que você faz das plantas para fins terapêuticos em sua 

região, e não visa a nenhum benefício econômico para os pesquisadores ou qualquer outra 

pessoa da instituição. É um estudo amplo sendo coordenado pelo Laboratório de Botânica 

Aplicada da Universidade Regional do Cariri – URCA. A pesquisa tem como objetivo 

identificar as espécies conhecidas e/ou utilizadas no tratamento de doenças em animais 

domésticos e avaliar as mais significativas para levantamento bibliográfico da eficiência 

destas. Este se faz necessário pela documentação científica do conhecimento popular, que 

vem se perdendo cada vez mais diante dos avanços da sociedade e para verificação científica 

da eficácia do uso de plantas medicinais indicadas por criadores de animais, médicos 

veterinários e vendedores de ervas. Esse estudo emprega técnicas de entrevistas e conversas 

informais e, caso você concorde em fazer parte desse estudo, será convidado a participar das 

entrevistas, listagem das plantas que você faz uso e indicação para remédios caseiros e ajudar 

o pesquisador a coletar essas plantas e mostrar como faz o uso das mesmas. Não há riscos 

previstos para os informantes, exceto um possível constrangimento com as nossas perguntas 

ou presença. Essa pesquisa trará benefícios como novas informações a respeito das plantas 

medicinais utilizadas para tratamento / cura de enfermidades em animais, bem como a 

documentação do conhecimento tradicional e, ainda, reforçará a importância de pesquisas que 

busquem e selecionem plantas medicinais úteis para futuras investigações químicas e 

farmacológicas. Todos os dados coletados com sua participação serão organizados de modo a 

proteger a identidade. Concluído o estudo, não haverá maneira de relacionar seu nome com as 

informações que você nos forneceu. Qualquer informação sobre os resultados do estudo será 

lhe fornecida quando este estiver concluído. Você tem total liberdade para se retirar do estudo 

a qualquer momento. Caso concorde em participar, assine, por favor, seu nome abaixo, 

indicando que leu e compreendeu a natureza de estudo e que todas as suas dúvidas foram 

esclarecidas.   

Data: ___/____/___   

Assinatura do participante ou impressão dactiloscópica:  

Nome: ______________________________________________ 

Endereço: ____________________________________________ 

Assinatura do (s) pesquisador (es): _______________________________   

Assinatura da (s) testemunha (s): _________________________________ 
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Roteiro semi estrutrurado com perguntas para a coleta de dados etnoveterinários 

 

Nome:                                                                                                  Sexo (  )  F (  ) M 

Idade: 

Nível de escolaridade:  

Ocupação (trabalho): 

 

Nome 

popular 

Parte 

utilizada 

Forma 

de 

preparo 

Forma de uso Indicação 

terapêutica 

Animal Local 

 Folha ( )  Banho (  )   Criador zona 

rural ( ) 

Médico 

veterinário ( ) 

Erveiro ( ) 

ONG (  ) 

Fruto( ) Lavagem ( ) 

Flor ( ) Cataplasma (  ) 

Raíz ( ) Maceração ( ) 

Semente ( ) Bebendo ( ) 

Óleo ( ) Massagem ( ) 

Outros: Compressa (  ) 

 
Inalação( ) 

 
Outros: 
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ANEXOS_____________________________________ 
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ANEXO A 

 

Comprovante de submissão do artigo ao periódico Journal of Ethnopharmacology 
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ANEXO B 

Comprovante da aprovação do projeto pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) 
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ANEXO C 

Comprovante de registro para coleta de material botânico, fúngico e microbiológico (SisBio) 
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ANEXO D 

 

Comprovante do Sistema Nacional de Gestão do Patrimônio Genético e do Conhecimento 

Tradicional Associado (SisGen) 

 

 
 

 
 

 

 


